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Kerelu a prrnirn-r a linha do 
Nurln a H.-r\(.'•> il< -u folha, e»r. João 
da Mim Fcrretle. 

NaiTk prova i uo nielüor <lo que • 

IcIívímV) dr ronda» f- ft» pelo Urn-

[ gre»»o ('onstitnínle I«tn caracteri-

zou • política .In Itcpubllr». Com 

. IT. ito, descendo Mm Estado», • 

|mc«ma tom» se d «d, . lato <\ cada 

Toda eorretponilenct» refereitl* A 
ailinluistriiçA» deve ser «llrlrhl» ao 
«r. Aataido da IW>< lni Ribeiro. 

Agentes d*. 0 Oommerelo dr Kío 
Vnulo», para receber asslgnatura» e 
•nhllcoções ! 

RIO DK JANEIRO — Il.-nrlqne de 
Tlllenenre. rnn do Rosário. ii. 110. 

LIMEIRA — Dr. Laclano Esteve» 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 

EST. DE SANTA RARBARA-Ma-
» i . l (S. Portugal. 

•ltESCALVADO — Cap. Jusllnlano 
Leite Machado. 

TATUHY—Engenl<i Pire» Evangc-
íllsta, rna da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augnsto Rulla, Grande 
Hotel da Knro|in. 

JAROTIfAKAL. OCA RIBA. MON 
TK AI.TO.IURKIRÃONIMiOe APPA-
RK( II)A DE JAUOTH Al IAL-hr .Ha 
vlle Itaptlsta. 

ARA(!UARY-Manoel Ferreira I.ou-
tadii - Kslritdit de Ferro Moiryana. 

( AM TINAS—Gonçalves & Mattel 

VII.I.A DE PEDREIRAS—Redaç-
ã o ila i Estrrllu Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRII-
I) ES. MORRO GRANDE. COItUM. 
,1 \TA1IY, ANNAPOLIS. VISCONDE 
I d RIO CLARO. COLONIA. VIS-
( i tS»F . I )0 PINHAL. OLIVEIRAS, 
1!\>1IARÂ0, TORRINIIAK. RRO 
t\;<. DOÜS CORREGOS, JAI IU e S. 
CA Kl '08 DO P IMIAL — Sjlvestre 
Lcm ihe. 

Pnr Iuo, podemos dizer —Jí m 

aobej»» a» prova» qne a poHfsa 

republicana não é rntra couap h ' ' 

mio a política per»"»l, egoisla, pe 

qui-uinr, sem idese». I»»o nem me-

rece o nome dt- política. 

Kada mal» itritante do .|U« ver-

ão nm período en. rmo de tempo 

desperdiçado inniilluente por lio-

men» que estão ganhando como em 

pregado» no offioio de legislar. Ver 

dade seja que, ninita» veze», ante» 

ia»o do qne a» tae» lei» qne no» 

| tem desorganizado tildo 

I Qno ae pôde oaporar do» pode-

Ire» publico» do nm paiz, cuja prin-

(eipal alfandega está hvpothccada 

como garantia dos juros de sens 

empreatimo» no exterior, e qne, 

apesar tfisso, só fazem algum bem 

quando nadn fazem ? 

Não podemos nutrir a mínima 

esperança de recr imtituição finan-

ceira, dentro do actual regimen 

Nossos títulos, que apesar do em-

préstimo se mantêm pouco acima 

de RO, n4o conseguirão subir ao 

par. E, o que mais ú, o ultimo 

emprestimo nos fechou a porta dos 

banqueiros europeus j u n t o dos 

quaes não podem if* fazer mais qual-

quer tentativa que *ião redunde em 

desastre. 

O sr. Campos Salles, pelos pre-

Iceijentes que tem. não noí engana 

K A I I L S C O S 
, 

A l'amara Municipal, em sua nl 
tinia »e»»ão, <!<<• ( provimento n Cm 
TnaniMi coutra o arto intendeu-

S . P A U L O — U u a r í u r f t k i w i | W d e j u n h o d e 1 8 9 8 
nt^jj (antiga JoOo Alfredo) Uedaeçõo < if/tcimt Uua fíeneral I 

tleava nina mancha n.-.-ra, e o con-
vidoit' para c iar no «ustaurant, o 
qu* o convidado, d. jiMs de paque 
na relucUnela^ascritoU. 

Alli pamaaralu tf iam 

rUOL IUAÇÕEH 
Aimun. luN linha,lúl» réis H..-çil« lliri-.J.^In l-, 

Na primeira patrlna, HNNI H-Ik 
P A Q A M E N T O A D E A N T A U O 

1 V I I M E R 0 1 5 5 8 

— — — — — 

^ âidjla o Dioguinho 
• KscreW a Clffnífr ,lr S. .Tn/to 

demi» obter do »r. Eva-
arvalbo nenlmra exnlare-
>bre a estada nesta oi-

[«lie famigerado malfeitor 
'lio, sogqndo no» afflr-

dominado de nm ver-

0 GOVERNO 
K A i n s t r u c ç i o i ; l i ;mk\ta i i 

\ I 
llonvi III uni <le Campos. 

G0U& AS EO REGIMEN 

A 

c-)u o dia 

in'« do Ci rgresso Federal, cujas 

BOPt Oes devi m durar quitro me-

d ^ de^ordeLg quo 

'^l nae.Widíd^Tt!' 

V 1>E ltARIlET0S — José [ Houtem dizia nm fon nossos colla-

[ boradores, que era ireciso qn^ 

nacioiiáíidadJT^sto iíS"n o seiÇT, jxjr-

que as nacionalidades uáo morrem 

! Podem, 6 certo, dispersar se, ma» 

consti tuição da Republica mar- | não se anniqnilam. Dellas licam 

3 de maio para a aber- ' sempre o que ainda hoje nos resta 

dos egypoios, di.s gregos, dos ro-

manos. 
He elle não é o coveiro de 

nacionalidade, não se segue que 

não seja o coveiro da Republica 

Para isso foi s. exc. talhado» (ledo 

• a o mnnioI| 
gindo de *hr.er commeDtario* a rea 
poito da eonress&o, dl»»e simples-
nm-ute : «cubramos o roato 

E é caso para isso. Cubramos 
nó» o rosto, já que não o fizeram 
aqneüea que desejam, á viva força, 
vero niutiíiiplo enormemente pre-
judicado rm beneficio de alguna 
felizardo». 

Sabem o» leitores o qne vem 
•er essa concessão ? 

Nada niai», nada meno» do qne 
um presente de terrenos, no valor 
de cinco mil conto» de réis, a um 
a.yndicato, qne certamente não pre 
t nde fazer com elle» nm boneõeio 
ao município, e sim tirar dalii fa 
bnloRo» proveito» para ai. 

E' á opposfçâo qne ae deve io 
melhante escândalo que brada aos 
céos. E- não sabemos porque foi 
o sr. Gome» Cardim quem a en-
gro»aon para esse fim, na expres-
são multo apropriada do alludido 
< lironista. 

E' verdade qne aquclle vereador 
se apressou a explicar sen procedi-
mento, na aesaão da Camara. Mas... 
antes não o fizesse. S. s. nada ex-
plicou a sen favor; muito pelo con 
trarjo. 

Um mnnicipe já se incumbiu, 
pelas columnas iaeditoriae» do 
Correio, de analysar a eondueta da-
quello vereador, e por isto limito, 
me a dizer o qne alii fica, á eepe 
ra do qne a esse respeito resolve 
rá o Congresso Estadual. 

Continua a funecionar. ao lado do 
Polvtheama, em um imprrvisado 
barraeão, o boliche qne drrante al-
gum Jen.po reduzi» aquelle thea-
tr ) n n f ( eufro dQ. de^ordet 

e acereieenton nn» 
jurioios. 

O injuriado, em termo» brando», 
pi-rgnnton em qne o havia ofTen-
dido, poi» não tinha proferido uma 
»ó palavra que ponde»»» molestar 
eapitto. 

Este, em vez de »e acalmar, en 
fureceu »e mais ou flugiu enfure 
ser se e arrancou da ga.rueba para 
atirar ao sen eontradictor. O dr, 
Pamphilo, quo »e achava junto 
delle, levantou-se e, amistosamente, 
interpoz-sr entre ambos, pondo a» 
mãos noa hombroa .1» capitão 
pedindo-lhe qne não fizesse »eme 
lbante conaa Ao qne re»ponden o 
assassino com nm tremendo tiro 
(obre o interventor, pro»t-ando-o 
morto incontinente. 

Como »e vê. o dr. Pamphilo mor 
ren vlctima do seu dever, por ha 
ver, como advogado, reclamado pe 
Io» interesses de sen constituinte 
nada mais.» 

Eutr '.tanto, já q"nsi <3ous mozes 

o pas lados, o o Congresso não 

tem funci ionado, por otusa da apu-
Mção da e VIçSo p-esidencial. Mais nas actuaes circumstanci^s do paiz. 

escanda-

Eido n r»gra 

•uiilica-

Sanlo 

nozes oãa bastam para os 

I >Vi.ibnlho:i orlir. irios, priucipalmente 

^Píjuando ne atíenjO to enorme tem. 

po que se perde sewpre, em discus-

Xões este.-tis e em brigas 

!t'sas. 

As prorc gações têm 

gira! durante o regime i «'1 

no, e, como ellas são rei luneradas, 

n io deixam . le ser indeco 'osas. I la 

muita gente ..me vive de se * depu-

tado, que tem isso como pro 'jssão, 

gntilia regularmente disso, e . ' jsso 

espera deixar economias aos filh 

f >ru, dando-»« o facto de ter sid 

sen,pre o CongJf.-sso, na Republica, 

uuia astcmblca dc iiotaveit, egual a 

que foi nomeada pelo dictador uru-

guayo Juan Cueirtas, quando, ulti-

mamente, dissolve n violentamente 

o parlamento do sua terr.v, segue-

»e que o Congresso não tem sido 

:utra cousa senão tt-na excrescencia 

dki poder executivo. 

Ainda ha poucos dias o Jornal 

cio Cotnmercio censurava aôremente 

ii deputação bahians, do ter inter-

vindo numa questão meramento 

ailministrativa- a do anendamento 

das estradas de ferro federueH, da 

L'i liia Dizia o velho irgum que oh 

de put ulos bahianoa fizeram prestào 

n-i Sesretaria da Agricultura, para 

acceita uma, em vez do outra* 

posta. O sr. Sevc-rino Yieirn, 

« pendendo il accusação do Joniat, 

:ou iierceiier que. havia íunda-

úonto na accusação. 

Aciiamos fsso tudo muito natural, 

C s ilepntados são representantes, 

Dt o do povo dos Estados, mas das 

dil ninistraçõe» locaes. D»hi , Vem 

<]iii » elles cuidam simplesçionte do 

qne chamam <a política de »êu Es-

Udo > , isto r, os arranjos, a i no-

oesções da guarda nariopal^Otf-in-

leres jes s. íbalternos, eta. 

E não se pôde negar que ( 

papel glorioso e patriotico-

lançar por torra este andaime 

drecido. 

um 

o de 

apo-

Dr. Eduardo Prado 
Por telegramma recebido nesta 

j capital, sabe-se que embarcará na 

Europa, a 18 de julho, com destino 

a 8. Paulo, aquelle illustro escri-

ptor brasileiro e nosso eminente 

correligionário. 

Ktgistramos com prazer a bôa 

nova, que nos promctte próxima 

occasiüo de abraçarmos aquelle que 

fci nosso mestre e nosso dedicado 

^ otnpanlieiro na imprensa em quo 

a í , \ãa luetamos. 

~ õ CRIME DE AILIRAQÜAR7I7 
por Fabrielo Pierrot e Ramiro 
Manso'.- A' venda no escriptorlo 
deslu fn lha e em todas as livra 
rias. Cai'» exemplar, 5». 

fui infori 
respectiva planta para um depo-

sito commerfial; entretanto, o» em-
presarion da jogatina, aem mais nem 
menos, abusivamente, transformaram 
o barracão em espelunca. 

Sendo atsira, cumpre qne o sr. 
intendente de Policia mande de-
nioli]-n, mesmo porque tal constru 
cção não é permiltida pela respecti 
va lei municipal. 

FÍIJBICIO P IERROT 

~ EÍ.ÍXIR^MT^IÕKATO 

Cura o rheumaatiBmo. 

ELIX IR M. M0RAT0 
Cura a morphéa. 

Autographo precioso 
Reproduziremos amanhã nm pre-

cioso autographo de Sua Magesta-

de o Imperador D. Pedro I I , o qual 

no» foi ob»equioaamente cedido por 

distineto cavalheiro desta capital, a 

cuja solleccão pertence o mesmo. 

Por esse doctimento, verão o» 

leitores o empenho do saudoso mo-

nan ha em garantir no Império a 

liberdade do exercicio do voto. 

Fali. 
ina Vafriet, i 

dia-

Elles 
Os amigos do alheio arrombaram 

hontem a porta da casa do sr. 
Christiano Webendorfer, á rua For 
mosa, n. 43, subtrahindo grande 
quautidade de roupas o outros ob-
joctos de uso doméstico. 

Levado o facto ao conhecimento 
da p licia, compareceu ao losal o 
dr. José Pisa, delegado da 3." cir-
eumscripção, que tomou as provi-
daucias necussarias para descobrir 
o paradeiro dos criminosos. 

—Itenedicto Felix do Espirito 
Santo, j i conhecido na policia, foi 
hontom, ás H horas da noite, reco-
lhido uo xadrez da Repartição Cen 
trai, por ter. pouco antes, fartado 
duas calças de casemjra, pectencen 

Ites ao sr. João Autonio de Olivei-
ra, estabelecido á rua do 'fJjeatro, 
jn 24. . 

Depois de haver concluído a oji» 
tvtitfn, o larapio foi. vender as cal-
ças para um tinturéiro da rua José 
iionifacio, quo, por ordem da poli-
cia, restituiu us mesmas ao respe-
ctivo proprietário. 

Aos nossos assignantes 

As pessoas (pie. no eaerlpto-

rio desta lollia, reformarem ou 

tomarem nsslg-niitiira por um 

anno, u priiieipiar em 1° de julho 

em deante, terão direito, inedi-

nnte o pagamento de "JS, a um 

exemplai- do 

OS JAGUNÇOS 
romance histérico, em dous vo-

lumes, ü í Ollvlo Barrou. 

Preço, 7$; pelo correio, "8">00. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a eyphiliB. 

teceu ai 
exma. srft À *o»ephina 
n ciónalidade «llemâ, senhora 
tinetissima e muito ealimada em 
nossa sociedade, poia ha perto de 
30 annos que ae dedicava devota-
damente áa nobres e pesadas lui-ti» 
do profeaaorado, sendo militaa as 
famílias qne lhe devem a ciucaçáo 
de sens filhos 

Durante os longo» dias de moles 
lia foi sempre dedicadaniente acom 
punhada por grande nmnéro de pea 
soaa amigas, e ao «en sahimento 
compareceram muita» família» 
amigos que teatemunliavam cora la 
grimus sentidaa a estima que lhe 
tributavam, e o coche fnuebre foi 
coberto do bellUaimaa Mores, co 
rôaa e ramalhetes. 

No exemplo das suas peregrinas 
virtudes e no aeu nobre caracter 
aprenderam as suas innnmerai dis 
eípulas e as suas companheiras de 
dicada», um nome querido e rudea 
dó de consideração e estima. 

NAIJÃO Cede a sua primeira co-
lnuina a nm artigo qne, Com o ti-
tulo Ainda n plano fitinucrirn, o sr 
Emílio Niiabaum publicou na fín 
cria fXmmtrrinl Hnunrrira | K.erevem nr» 

ismo artigo n . opinião do e..He-1 , H e 0 ,,r,1(,r,„BO d o n m po r o 

ga, fi nm oritarlnao e.tudo das r- ,,6VB <|llatj exclusivamente A bfla 
«ente» medida» financeira» do actual organiz^io da. aacola» publ i , . , . * 

desolador vêr a anar«h'a que reina 
no» estabelecimentos de ensino 
deste palfc 

Um governo republicano, conce 

governo, apreciada» «nm toda 
nico por causa da nossa i imparcialidade. 

relatando aos leitores I N o ma'". °» ®A'>» Politirm, com 
a» revelações que lhe b f l M pHherla», e noticia» e tel». 
por Dioguinho. Pode- Rramma». 
nto. assegurar qno tae» 

í dendo a todo» o» cidadão» o direi-! e alliviado da» 

tradição. A sua •uporlisiu, coutem-
|Hiranea ila» | yrainidoa, f I primiti-
vamente branca Em < 'ar bago.aqnal-
I»» aba» recebaram a «Ar < *t.l«ia 
da pnrpnra, a em Manta ilelena, o* 
vento» «acrilego» do mar -leram • 
essa peç« hiatorica a (Ar <lo bnrro 
quando foge 

Aqni, eniregne ao» enlilado» d* 
nm pintor perito, elle foi submet-
tiift, quarenta dlaa e quarenta noi-
te», a um banho de agna fervenU, 

revelaçõo- U o ab»olütame<ito M- t LAVOURA K COMMKRCIO- N lo 
cia». Ili< gniuho passou por esulino» visitou hontem e»te colloga. 
cidade e confabulun demoi-adamen -*-
te com • sr. Carvalho, de qnern é 
velho conhecido, não sendo, por 
ente faoto, admisaivol a hypothese 
do uma mjratifieação. 

Relatou o »r Evariato a diversas, 
pewoa. de inteiro credito, que Dio- d 6 U t e d . e o , o n U j t a | „ n . , , f r e n 

guinho lhe referira todo o episodio t o d f t g „ „e „ B e i l , l o r „ d o 

do Mogy-gnaaau. Cônsul Italiano nes>a capital. j 
A escolta fizera tremenda de»- 8 e g n e m . n c aK Sota, d, Pari., do , 

carga contra a canfia em que ' B o n correspondente naquella capi- • 
nliarn elle, Dioguinho, »«u irmão , Oon t innação da conferência do 
Joâorinho e o canoeiro. O choque ; • , Chiaffa 

to e inesperado, que | • 1 

POPUL AR-Public», na primeira 
«olumna, o ofHoio qne, em favor 
dos meninos trabalhadore» quo fa-
zem a venda do» jorna»», dirigiram 
ao dr. Chefe de policia. fif> dama» 

Chiaffarelli 
ciario variado. 

e um noti fóra tão violento e inesperado 
a i anAa emborcou, lançando a to-
dos nagua. Dioguinho, sentindo ae _ , 
ferido, mergulhou e tratou de ga-! I ANFI I.LA —Faz alguma» coníi 
nliar a margem mais próxima, que i Gerações sobre o» festejos que a 
era jusUmentc aquella ondo acha- canalha dos faulcvard* ponsions. s 
va-se a escolta, e ahi oocultáraae 'ez á chegada do dedutado Drn-
naa capitulas, ao mesmo tempo qne I mont, o terrível aute»emta algerino 

1 f N o noticiário diz que «chegou so 
Rio de Jan. iro, ás 10,30 da manhã, 
sendo recebido na garr pelo coro-
nel Alves liastoa, commaiidante da 
lirigada Policial de B. Paula, e pe-
los sen» officiaea, o coronel Fedro 
de Alcântara Fonseca, destinado a 
assumir o eommando da mesma » 

O Fanfulla está sonhando... Sim: 
o coronel Pedro de Alcantara aó 
chegará hoje. 

L'Italiano di.. . Mambrino 

o oanoeiro ganhava a margem op-
poata o aeu irmão, retomando a 
canôa, seguia rio abaixo, aob uma 
chuva de lialaa, quo maia tarde o 
proatraram sem vida. 

Depois de certificar-ae de que a 
escolta havia-se afastado, em per 
seguição da oanóa, Dioguinho reti-
rou-se d » sen escondrijo o occul 
ton-ae no matto, conseguindo mais 
tarde pôr ae em atgurança e tra-
tar.se dos ferimentos qne havia re-
cebido. Quinze dias depois, partiu 
para os lados de Caconde on Sa-
pecado, de onde agora, inteiramen-
te restabelecido, regressava, pas-
sando po* esta cidade, afim de evi 
tar importunou conhecimento», e se-
guindo, conforme dissemos, ilire-
cção de Craviohos e outros lega-
rei, onda,tem impo tautua negocio-. 

id tÇ :. . * f 

á a isto a activa policia 
deTT. TSBo, que até chegon a ex-
pdr na» mtrivm da imprensa diaria 

cahelleSa do famigerado malfei-
tor? 

to de intervir no» negocio» pnhli 
COR, tem o dever de dar o maior 
impnlso á in»trncçto, para prepa-
rar gerações melhore» e mais c-on 
•cias do» próprio» direitos e do» 
próprio» devore». 

O» »enbore» republicano», |>o 
rem, não pensam ne»te snblime 
ideal, que se chama .progrearo na 
cional» e preferem a obsenridade 
intellectnal, como melhor e mais se 
guro meio de snhirera victorloso» 
das siiaa intrigaa politicaa. 

E' esta a pura verdade. 
A» eacola» publica», deixadaa 

simplesmente ao cnidado do prefea* 
«ore» não preparado» para exercer 

i o magistério, não dão, n»m podem 
1 dar, o» resultados satiafactorios que 
o» pae» de família justamente es-
peram, em iecompen»n. ao me-
no», do» grande» sacrilicio» a qne 
ae devem sujeitar, para pRgar o» 
imposto» que diariame te ae accu-
niiilam de modo espanUieo 

Nem se diga que ha fiscalização 
nas escola» publicas, por meio de 
funccionarioB que cumprem os seu» 
deveres... 

De maneira alguma o» inspecto 
' res eacolarea podem iiacalizar os 
' estabelecimentos de ensino: em pri 
meiro logar, porqne a espliera das 
suas acções 6 mnito extensa e, de-
pois, porque não podem com cons-
ciência, pretender mnito de profes-
sores que nada sabem de 

ana» camada» gen-

Publ ica a Depcche Cobmiulc, de 
Paris: 

«O <steamer> Gtorgc» Croiíé par 
tiu recentemente de Dunkerque pa 
ra Cayenne, com provisões e di-
versas mercadorias, qne devem ser 
vir para o estabelecimento de nma 
nova colonia do Brasil, no territo 
rio oontestado. 

Esse vapor fará a navegação COB-
teira entro as Antilha», o territorio 
contestado e o Jiwsil; garantirá 
serviço do correio nos differentca 
pontos que vai servir.» 

«Que colonia é essa V Ou rerá mais 
uma piiantasia do collega parisien 
se ?« pergunta o Jornal do C mnurcio. 

R E T R A T O 

de S. S. M. NI. Imperiaea 
Vendo-se no osoriptorlo desta 

folha, preço 500 réis 

O ASSASSINATO 
do ilr. l'iini|>liilo de Carvalho 

Pesaoa quo estove em Jabotica-
bal no dia em que se deu o assa» 
sinato do dr Pamphilo de Carva-
lho, escreve noa : 

.O capitão Thoniaz Antonio de 
Oliveira, solicitador do juízo, havia 
sido nomeado depositário do gê-
neros dc uma massa fallida que, 
dizem, elle havia ext-aviado. 

O dr. Pamphilo, como advogado 
do credor, reclamou por taea gê-
neros, tazondo víít a responsabili-
dade criminal do depositário. Esto, 
quo não podia defender-se, andava 
ultimamente queixoso, armado do 
grande garrucha e dizendo qu», ha-
via üf) annos, não matava ninguém 
(elle fóra voluntário da Pátria), e 
que tinha vontade de matar al-
guém. t 

Encontrando-se com o dr. Pam-
philo, junto ao Restanrant do Cravo 
Roxo, e aos pru/.onteir h cumpri-
mentos desto, respondeu lhe : «Se eu 
não lhe estimasse mnito, eu o ma-
Iwvfx, por causa das injurias escri-
ptas ua^uellcs autos.» 

Dadís explicações peloAlr. Pam-
philo, com que parecen qne so sa- | nm administrador eff«ctivo, com o 
tisfez o capitão, ainda assim retru- | qne lucrariam o serviço publico e 
cou-lhe este que, no seu coração, < os cofres da União. 

Foi devolvido á Supcrintenden 
cia daB Obras Publica», afim de ser 
competoniemente rectifioado, o at 
testado que habilitá o sr. Benedi-
cto Duarte Passos a receber do 
Thesouro do Estado a quantia de 
Ii5íl9*lí4. 

Administração dos Correios 
Ratirou-so ante hontem para o 

Rio o sr. Miranda e Horta, chefe da 
secção do refugos da Administra-
ção dos Correios dalli, e que aqui 
exerce, em cominissão, o cargo de 
administrador interino. 

t̂ erfa de toda conveniência, ago-
ra, qne o sr. ministro da Indus-
tria o Viação tratasse de nomear 

A DYSPEP-UA E SEU TRA 
TAMEXTO pelo dr. Eduardo de 
Magalhães. 

A ' venda nas principaoa livra-
rias. v 

A T R 1 V M DA I M P R E N S A 
CORREIO—Occupa se a A Seman 

do succe^o da reconversão das 
apólices da divida interna. 

Tal operação, ha longo tempo pro 
jectada pelo sr. ministro da Fa-
zenda, e «onscquencia do arranjo 
financeiro^ á a nota única da sua 
chronica semanal de hoatem, que 
termina com a indefectivel apo-
tlieose a i g veruo actual, neste pe 
riodo um pio e sonoro : 

blica não devesse ao 
honrado <Jr. Prndente de Moraes 
um governo brando e de respeito a 

[administração economica 
nte cumpridora das obri 
Estado, o arranjo fi-
ajas conseqüências são 
ujas vantagens já vão 

£das por todas as classes 
e, o arranjo financeiro, 
seguido da reconversão 

que ê uma demons-
nte da vitalidade das 
seriam actos de gover 

i pâ a glorificar o pe-
encial, que, tendo tido 

a herança de enormes responsabi-
lidades conseguiu vingay a quadra 
das depressões oxtremus e iniciar 
sob o esforço de uma,administra» 
ríspida, o reergtiimento da fortuna 
publica no Brazil.i 

Uffl Tomemos folego, leitor ami 
go, e i assemos aos tolegrammas, 
onde ha alguns cochilos de synta-
xe, que devem ler attribuidos á re-
visão, 

Um exemplo: «Na rna Itororó al-
guns soldados de policia, em com-
pleto estadojde embriaguez, promo 
rerajn distúrbios que não t< {'f gçan ; 

de iiüportánciú, etc,» 
O resto do jornal, noticias, e aa 

secções do costume. 

pedago 
TR1IU NA—Orenpa-se longamen- K i a mestre que ignora as re-

te do projecto apresentado pelo de pedagógicas o o» ultimo» sys-
putado Rangel Júnior para auxi- temas de ensino, é como nm me-

dico quo não sabe anatomia: nunea 
obterá nm reanlta-lo feliz. 

E é por esta mesma razão, que 
oa paea pre'orem ter em "sua o» 
proprioa filhos e ensiiisr- ii-*» um 
oflicio qualquer a mandai*, s para 
a escola .onde i ão apprendem 
liada» como elles riiz-m 

Assim, a lei sobre a instrneção 
obrigatória não passa de nm puro 
sonho, ficando a classe proletaria 
do interior inteiramente abandona-
da a si mesma 

Não é desolador vér este povo 
corajoso e iut lligoute, privado da 
qnella luz divina que instrua a in-
tolligencia o educa o coração ? 

E para hoje baeta, reservando-
me escrever mais sobre este »«< 
snmp:o. ItHquery da Serra, 21 de 
junho de IU98 A. De Brasília>. 

liar a industria ]>astoril. 
Variado. 

* 
+ * 

NOITE Hontem veiu pobre de 
teleorauimas 

Na Noite a Noite, Aladino trata de 
nm homem ch fntdo, que, segundo 
a Qazeta dc Brota», appareceu em 
Caconde... 

Era só o que faltava . 
Com eorte-za, o tal homem ha de 

ser.. dos diab--s. 
Nas Actvalidades dá razão ao» 

que julgavam inaníficient" a verba, 
que, pela Câmara Municipal, foi 
vr.tada para oa concertos do Via-
dueto. 

Muitas noticiai e 
costume. 

Ingica», maia »nbtll, maia leve, re-
cebeu definitivamente do broche 
do artirta a cor eznl do <én. 

ll- je casa curioaidalo pertonce á 
collocção de antigüidade» de N. 
N e fiz parte integrante do legis-
lador. 

Poli, lenhore». foi dal profunde-
zaa deaaa precioiidade, que N. 
N. saccou hontem e ipreaontoa 
A Cimara, com grande magna doe 
depntadoi preaentci, o projecto 
que ae vai ler: 

.Conaider.ndo que a Economia 
6 a mãe da proiperidade : 

Conaiderando que o Theioaro 
está arrebentado ; 

Coniiderando que Nós devemoe 
dar o exemplo ; 

Considerando que ah Jove yrincí-
pium; 

t'on»iderando emfim que nm ho-
mem é um homem e um gato A 
nm hleho, proponho que o Con-
gresso Legislativo do Estado de 
H Paulo doerete: 

Art. 1°. Fica o snbsidio doa ir i . 
deputados reduzido a fi!'f!)00. 

Art. 2". O depntado qne deixar 
de comparecer por mais de trei 
mezes ái sessões, receberá sómen-
te R»S500 diários. 

Art. 3°. Ficam revogadas as dis-
posições em contrario » 

O »r. Pereira de Queiroz, senti-
nela da economia, bateu as palmM 
radiante, e us honrudo» srs. depnta-
do» apoiaram o projecto. 

RAMIRO 

as Secçõe» do 

MAMBRINO 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor depurativo brazlleiro 

Estrada de Ferro Ingleza 
Constou hontem que havia grave 

defeito de exeoução no tunnel da 
S Paulo Railway, onde t e den ulti-
mamente um desastre. Cremos que 
tul noticia não tem fundamento. 
Em todo o caso é bom que tanto 
o sr. William Speers como o enge-
nheiro fiscal desmintam categorica-
mente semelhante boato que .obre-
salta a um numero enorme de pas-
sageiros que transitam constante 
mente por aquella via-férrea. 

Já que tratamos deste assumpto, 
occorrc-nos indagar de quem de 
direito porque motivo a 8. Paulo 
Itailway, qne tanto se salienta por 
sua administração e sua pujança Jnão 
Bdquiria ainda locomotivas snffi-.. „ CU1J 

cientemente possantes para evitar i Baca verde do Itobespierre, 
qne os comboios cheguem < Luz1 

puxados por duas locomotivas, em 
vez de uma ? 

ESTADO—Trouxe hontem. no co-
meço, o Divria do Rio de 0- J3.fi 
em seguida, 0« município» e noti-
cias da guerra. 

No meio de algumas cousinhas 
interessantes vem um bom serviço 
telegraphico que enche tres colu-
mnas c ainda alguma cousa. 

Mais algumas locaea completam 
0 se« numpfo 4e (lORtem-

Esteada de Ferro Bragantina. 
Na estação de Bragança é «ostu-

me, confórme nos informaram, não 
dar troco de nickeia. Custando umft 
passagem daquella cidade a H. 
Paulo 8$?0C, oobri o vendedor de 
bilhetes !)$ de cada pessoa. 

Este abuso ia dando logar hon-
tem a um coniiicto, se não f isae 
a prudência de um passageiro, que, 
tendo reclamado contra ello, foi 
maltratado pelo respectivo emura 
gado, com palavras jnconxjenteQtes, 
acabando pot declarar-lhe termi-
nantemente, que não lhe venderia o 
bilhete, 

Intervindo o chefe da estação, 
eBte tomou o partido do vendedor 
de bilhetoa, quando dovia ser q 
primeiro a providenciar ro sentido 
de não aev ò publiao explorado. 

Registrando o facto confórme 
nos relatou o queixoso, levamol-o 
ao conhcaimonto do inspector do 
trafego da Companhia, que, esta-
mos certoB, dará as precisas pro-
videncias, afim do põr ço\£9 ou 
abuso a evjta)-1) repetição da Rceua mente nas 

de bonlem, 

Chronica das Camaras 

• Mesmo no easo de li-
oença conoedida pela Ca-
mura, não será abonado sub 
sidio ao deputado que não 
comparecer por mais de oi 
to dias > 

Itei/irnenh interno da Ca-

mara do» Deputado», ar t . 131 

Chhhh... tó tó! viva S. Pedro I 
viva I.. 

E com o fraque atulhado de bom 
binhas da China e fogos de Ben-
gala, irrompeu na sala da Camara o 
eloqüente «r. N. N. 

H, exc, vinha pensativo, esgrou-
viado, oom a caitola equilibrada no 
alto da cabeça, e muito teso dentro 
do seu fraque azul, que ha de pas-
sar para a po-teridado como a oa-

. , a túni-
ca inconsntil de Christo o todas as 
vestimentau celebres. 

A sarja igaobil daqnolle fraque 
histórico tem sido testemunha do 
todas as palpituções intimas da-
quelle grande humem. 

Nas costas do um ascendente lio-
mnrioo do N. N. elle presoncieu, 
impávido, o incêndio de Troy.i. Foi 
dos abysmos interiores daquelle 
fraqne que sohiu a flecha olhicidu 
de Philippo da Macedonia, e a» 
suas abas heróicas ^uctuaram so-
bre as areias dc, África, ao sopro ar-
dente da simouu, na destruição de 
Csrthago. 

Depois, no decorrer dos séculos, 
atraveasando a hiitoria, elle se em-
bebeu das lagrimas tiadicionaes d« 
Napoleâo, em Hunta Helena, trans 
poz a vastidão iqteriuiua do Ocea-
no, passoiou lias plagas brasileiras, 
do Rio tlraiule ao Pará, e de aven-
tura em aventura, abordou em São 
Paulo, onde percorreu t 'das as tin-
tu.arias, á luz soturna de um coto 
de sebo, cujo vestígios aind* con-
serva 

Foi dalii, mí, iteases boud ir» 
da 3toã», 'que N. N. o resgatou 
e ennobrecen-o, alçando-o gli riosa-

suas espadnas fidalgas. í 
Aquillo não é um fraque, é uma 

ELIXIR M. MORATO 

Cura boubaa e ferida» 

Policia do Br«z 
O dr. chefe de poll<-i» mandos 

r- ltar tioiitem o operário Fra»eileo 
Ruliustell , qne, como dissentA^*na 
nossa nltima e '.ição, ao transcrever 
do Popular nma local sobre o acto 
arliitrario prst-cado pela pellela, aa 
achava preso no posto policial d* 
Braz 

Desejaríamos saber como o capi-
tão Graça Martins, delegado em 
exercicio, justificará o sen des-
mando. 

Essa auetoridade è n mesma qne 
lia dias mandou fazer fogo contra nn» 
Bupposto gatuno, quando proenrava 
illudir a vigilancia da policia. 

Falleceu em Tanbaté, victima de 
queimaduras do kerozeno, recebi-
das quando acceudia uma lampari-
na, a sra. d. Larolina l.eopoldina 
César. 

» 
Achando-se soffrendo da» facul-

dades mentaea Amancio Luciano 
César, preto, morador á rua Ben-
jamiti de Oliveira, 75. de onde sa-
hiu aute-hontem, ás 6 horas da mi-
nhan, com nma garraiinha para ir 
bnscar remadio e não tendo re-
gressado sua mulher, pede a qnem 
do mesmo souber dar noticias na 
casa acima. 

Em Ylú falleceu o sr. Marcilio 
Tupinambá de Freitas, guarda-li-
vros. 

A' requisição da Secretaria da 
Aaricultura vão ser creditadas as 
seguintes quantias : 

De 1-26$, ao chefe da extineta 
Oomraiesão de Saneamento do Ei-
tado; 

De 89:188$9!l8, ao mesmo; 
Do 28:078$44tt, idem; 
De lj:787$328, idem. 

No dia dos funeraes j e Oladsto-
ne, a rainha Vistoria dirigiu de 
Balmoral o seguinte telegramma a 
mm i. Oladstone : 

• Meus pensamentos estão mnito 
comvesco, neste, dia em que o» 
despojoü mortaes de vosso caro 
marido devem ser collocados no 
asvlo do seu icpouso. A cerimonia 
será bem dolorosa para vós, será 
uni conforto ver os siguaos de res-
peito com quo a nação inteira eér-
ca a memória do vosso marido, 
seu caracter e suas qualidades in-
tetlootuaes designaram para sor um 
dos mais eminentes homens, de Ele 
tado o de meu reinado. 

Guardarei para sempre a lem-
brança reconhecida de seu dovota-
mento o do sna solicitude por tudo 
o qne oonoemia a minha prosperi-
dade pessoal ou a de minha fa-
WVtta». 

FOL HETIM 

A QUADRILHA .MYSTERIOSA 
POB 

W l a r y L a f . 1 M 

I I 

o IÍAILI; 

da sociedade 

(>nte paru/ 
imburgq). 

S c-lasaA ( 

A llór d» sociedade ape rlava-HO 
"o» vaitos salões do palac " e i 

m«its coberto de tapeçari. w b o r 

Jíilas om soda de Montaub l n- ? 
"«eorados com retratos de R. «and 
e nntros de grande preço. Do. 1 a ' " 

tecto» dourados pendiam 
'fes allemâes, cujo crystal respl. 
focia aos clarões de milhares • 

•JSgJ Os tapetes de Gobelina, d * 
f ! / Js serem calcados pelos sapa 
• l 0 ' ójBjrocado com fivelas d'onro 

8 mm., vermelhos, apresentavam 
_ Xda a parle as snas rosadas e 
f11!» cores, e sentadas nna eadei-

« <le setim araarello e nos sofás 

tiída côr do rosa, estavam eol-
"ídas, como aB ilores raras nos 
1» da China, as elegantes da ci 

e a primeira nobreza de Gé-
éralité. 
Defronte estavam de pé, e n uma 
"itnde respeitosa, o» magistrados 
wtido» de setiw preto e o» no-

« 

bres, cem casacos agaloadofc i c ou-
ro e prata, com as c^ielleiras en>-
poadaH, e elegantes rendas. 

A alta nobreza segredava de vez 
em quando, entre dvas pifadas de 
rapé ; os poraltas e osfc^ojstrinhos, 
guardando o silencio ímj,osío pelo 
ilecoro, escutavam, com o sojti>̂ 9 

,nos lábios, a oleganto palestra e «t 
«.«lignas reilexões das mulheres. 

jRsíti-, excitadas pela marqueza de 
)jL.-oval liíontmorency, a peioflingua 
do fempo, «ntregavam-se á murmu-

i ração com uma raiva encantadora, 
f despedaçavam Á pçrfia os seus 
parentes e amigos. Toioa ,çs vezes 
qne os creados do preBÍdsnt« ,'çç-
çavum o nome de um novo convi 
dado no /ceio d esta brilhante mui 
tidão, esse nome, se era de mulher, 
{lassava com maravilhosa rapidez 

- j>or mil commeiltirios. 
I —Quem «ntron agor» ! pergun-
t a v a a marqneza de Lavai. 

—A bella sra. de Polignae 1 

—Chega tarde, segundo me pa-

ri "s* '•' 
— p o r q u e esteve a estudar a 

l i c 4fio, dizia a sra. da Esparbés. 
-1 -iPorqne '.' olla airvrendfi agora a 

toca r J>iaso ? 
± XAo, marqneza. Apprende'a es-

creve t; e o toíor delia mata-se a 
ensina r-lhe. 

—Ou t 1 0 ? d l z i * U i * outra. , 

—Não ; quem annunciaram ? 
—A condessa de Cransac ! 
— Oojy a fortuna! exclamava a 

sra. Jauob, o onde está o condado? 
—Que I não sabem como h,e yefb j 
—Por herança, com certeza. 
—Não, minhas senhoras, ella en 

nobre :eu.. 
* :-Por intervenção doB ministro» 
de tua ^agastado ? 

—Não, pot intervenção da sua 
cadelllnha L. ' ' 

—Oh I conte-nos Isso, baronesa. 
—E' o que desejo, porque a his-

toria|é curiosa. A sra. d^ Cransac, 
uma mulher sabida do nada, cujos 
avós eram, creio, cardadores de lan, 
íerdo herdado do mealheiro pater-
na), péctjon çm polir se pelo mais 
baixo preço;' fthgiç um dia ter per-
dido um» «adella ingléia, e (JfijJ 
seis libra» so progoeiro para i> gri-
tar pelas rnai, praeM e encruzilha-
das, quo a sra. de Cronaic daria qiB 
Juiz tJs recompensa a qugfil lhe 
líotisosae j1/i«». 

—E defldo esse dia é que ficon 
con dessa / 

—Por favor do pr»go»iro, p qual 
lhe plantou em Montaubm a 'sua 
arvore genealogica. 

Apenas a caridosa baroneza de 
Varáy re tinha acabado de pronun-
ciar estas pajavras, fez-se um gran-
de movimento Bê<«j» 4« reeepção; 

- jiioj Jtiii* . ^ 

o nome da sra. d AUiez correu logo 
de bocca em bocca, e a multidão 
abriu respeitosamente passagem 
áquella que acabavam de aunun-
oiar-

Era nma ioyei), debü, ipeiga e 
e loura, cuja múdeBtiii encantava, 
Dava-se nella uma cousa, qne só 
acontece com as pessoa» em enja 
physionomia a belleza da alma se 
reilocte exteriormente na pureza 
das formas, animando-as como o dia 
»»Í6ia nm quadro. 

ÍJ'áan((i i W a » fl|(;í(vam, tanto 
mais bella parecia, e se qqalquèit 
commoção repentina agitava »ua al 
ma, um delicioso purpurino lhe in-
vadia as face»; o pensamento tra 
dnzia-se nos seus meigos olhos 
azues, o timbre ordinariamente tio 
suave da sua voz resoava melodio-
60 6 vibrai)le qo e|pffj»a^o 

A mo<leatia e if a(mpHc)dadft do 
spt) traje tornavam-n a maia bella 
que o i m«io rioos enfeites. Pentea-
da A Pompadour, mo usava nen* 
pó de arroz se tu «armin, e oi dons 
coracóes louros que lhe cahiam so-
bre o seio emmoidnravam nm rosto 
i, ,:ao n arte não alterava a belleza 
nalaraf 

O perfil era tão flexível e gra-
cioso, que nem se reparava, admi-
rando-a no len vestido de seda bran 
ca cça torta da <wo, que wr»»-

• H'J < 

tava com a dignidade de uma i 
nha. 

Ao ver os seus lindos braços que 
mal se poderiam imaginar debaixo 
das tnangas de renda de Inglaterra, 
e og nplirç yMjó8P0 <íi()mftnteq dó 
mnndo brilhando no seu eólio, as 
mulheres hça-»m deslumbradas, e 
os homens Ápenas procuravam os 

Iseus suave^olhares que nunca se 
'fitavam nelfts. No meio dos mur-
múrios de admiração qne se elevam 
de todos os, lados, a sra. dAUiez 
caminhava dom um en^aiaço c^oiq 
dé f̂itçit oIparecia ènver^anhuda 
dessas, homoiagona e da sua belle-
za, quando lirigindo-se, segundo o 
seu costumX para nm logar no finj 
da sala, v i u ® » » dvpsella oc-
«ultava o r<ltú com o leque. 

Depois dejum momento de hosi-
ta^ãq, a jov.k aon^ora corjeu a eN 
fardando fltj grito de alegria. 

im »ó», ter-se-iam lan 
•aço» nma da ontra, 

pelas abanrdas leis 
esfriam todos os sen-

a» trocaram nm re-
de mão, depois do 

braço á donzella : 
ireza, vamos vêr as 
Oi presidente, 
lador de horííoultura, 

o mandára construir 
h o o luxo 4* « n 

Bp estivei 
çado nos 
ma», retirai 
do mando 
timentos, aj 
petido ape: 
que, dando 

—Vem, Tt1 

i)flr»u do sei 
Grande 

o sr. de 

ng 

millionario, uma estufa onde em 
todas as estações havia as ilôre» 
mais bellas e raras. 

Era tão cioso dos .>̂ ati #õre» pa-. 
cao n pvyo de 'óufó e reunidas por 
#|lê etu todas as partes do mun 
do, qne não permittia a ontrada 
da estnfa senão a um pequeno nu-
mero de Beus favoritos, o a titulo 
de favor particular. A sra d'Alliez, 
que fazia parte dos privilegiados, 
encaminhou-se para ahi sem tlã»!'1 

tação, com a ç̂ osgelta, b lançou ee 
affe^tq'aaüi«nte nos aeus braços 
quando se julgaram eós. I 

—Thereza, minha quçrid» The-' lia I 
reza, disse cjivrand^ eommovida,' 

fel",_ . a u u t,;t]lio em te tornar 
a vêr I 

Pois ainda njo ine ç.aque-
cpeteM 

—Eu, a tua melhor amiga I... 
— Diae-me, replicon Thereza in-

quieta, tn que presentemente és 
tão rica, tão feliz e tão festejada, 
deves ser boa, como no convento, 
como em MillauV 

—Rica! rica! sim, sou, disse amar 
gamento a menina dAlliez mas 
feliz! Ah! Thereza! não repitas essa 
blaaphemia!... 

fi occuitando a cabeça no seio 
da Bna amiga, começon a chorar. I Sim, sim, 

—Qne te aconteceu? murmurou I mos felizes!., 
docemente Xberew, 1 —Abi Tbereis, 

. —Quel k J o yifi aabes? 
i n^este um rioo casa-
munto, que pertences a uma gran-
de e poderosa família!.. 

—Deus te não dê essa foliaidadel 
Se to custasse tão caro como a 
minha, seria melhor morrerei-!... 

—E' possível, jnsto cen', 
—Vou dizer-to ty,vV> ioiigo de 

pensando nisso! Tão descuidadas 
vivíamos, que emquaato os passa-
ros cantavam, esccmUdos na folha-
gem das arvores, nós fazíamos es-
plondidoa castellos no ar Dispa-
nhamos do futuro como do di», e-

; eaila nma pondo a vida n u » quar-
| to ideal e dourado de feMcidado, m 
piiantasia loucamente até á ve-

me invpjaros, 'iffeeíeaa, tomo to ias iliice. 
òBaj,, vMfulheroa a qnem a fortuna i —Bem leubrd disso Therezu em 
éoga. e o brilho de um nome des- voz bjú^a. 
lnwbra, lastimar-me-ás por me ve-, • Lete oras te daa confidencias que 
'es dtí?gTaoadal 'nos dispunhomos a fazer, quando 

Falft dopressa, (juerida Luci-' fómos snrprehendidas '... 
) —Lembro me; e tu iss dizejr-me 

do nosso ultimo o nome daquelle qne te perturbava 
passeio da prituavera, nas coUinas o eorsção. 
de Millan.'... I — E podia fazer-te essa confissão 

- 8ç mo recordo? nunca o es- somo hoje faço, Thereaa, som custo 
quecerei na minha vida; depois de e sem vergonha, porque nunca um 
vivermos dez annos junta», foi e» sentimento maia nobre germinou 
aa a primeira vez qne noa separa nnm coração humano. Amava o • 
mosl... i amo-a, ah ! talvez ainda com nma 

—Que bello dia! que »ol tão bri- ternura infinita, uma inalterável 
lhanto e como parecia suave o seu dedicação e uma fé sem limites ; 
brilho! Como respirávamos com de- esse amor de sua parte, Thereaa, 
licia o ar qne corria nos bosques! como da minha, foi sempre puro 
Como calcávamos com al"gria, nos como dos anjos, 
carreiros que os cortavam, essa — Creio-te, Lucilla, disse Uiero-
chuva de flores qne cabia das ar- ia, cosa convicção, é nma prova do-
vores cheias de folhas!... poder da tua virtude, e que nesta» 

é verdade: como era-

(juaoto padeço 

ma das tuas rivaes em fortaaa a 

em belleza duvidou disso am » 
instante. (Continuai <í 



O C O M M K R C I O P E S . P A U L O 

Moléstia» dos 
DR. CARLOS FBNNA 

IKI<B<IIAU<TA, com 25 annos ile pra 
tira •"(.professor de clinica ophtsl 
niolrglra, por concurso, na Univer 
aidado <lo liinsbmrk a n» Pucnlda 

O l l l O S w»«< qua dnatruiu nlnoo (at«o-

. taa hcapanholaa, proxtmo á IMm 

I (Io Pinou o bateu uma canho-

neira, mottendo-a a ptqua. 

W A 8 H I N O T O N . UH 

IV11I11 tcl» ilr dy nainllr 

PELO NOSSO ESTADO 
HKOTAH 

l)o aoaao correspondente 
• Emquauln a pollllea,'B imagcn 

•Ia e««uiiira nealn paia», trauavtan-

NOTAS FALSAS 
D « s e a b « r U a i n n r â h t m l f l i qn*r corredores sanuai**. 

" P r * j (J|, I í o m o » aoihoçavaiii, no «ul- O watrk dnyc mr ellueluaJo na 

OH PI!KH(*>Í > 

Ul A Telepbone 4«. 
1 An 4 

Consultas ile 

T E L E C I S R A M M A S 
8EltVI<,'0 EHPECLAL 

R I O , 28 

ConirivMio federal 

A sessão do Congresso foi hoja 

presidida polo ar. senador Manoel 

de Quoiroa. 

O ar. OaleSo Carvalhal protos-

tou contra o modo por que foi fei-

ta a olelção presidencial, em toda 

a nação, roprovando em aoguida 

o ar. Ni lo Pennanha que o Con-

gresso bo flaosae reproaentar ama-

nhã na eommomoraçlo de anni-

versario da morto do mnròolial 

Floriano Peixoto, por viuto um de 

•eus membros. 

R I O , 88 

O desastre da nm do Regente 

Apresontou-so a palacio o mes-

tre de obra do prédio da rua do 

Regento, cuja parede desabou ha 

dias , conforme telegraphAmos , 

causando enormes desgraças. 

Este indivíduo nfco apresenta 

ferimento e ficou detido, para ave-

riguações. 

R I O , 28 

Temperatura 

O thermometro marcou hoje, ao 

meio-dia, 33,3 á sombra. 

R I O , 28 

Merendo ile cambio 

Os bancos abriram hojo com ta-

bellas a 7 7il0, saccando a 7 15i32 

e com lettras oflerecidas a 7 ll2. 

Ao meio-dia, o River Plate co-

meçou a saccar a 7 ll2 e foram 

fejtoB negocios a 7 17i32. 

O fnercado continua muito Ar-

me, com tendência para alta. 

A posição do mercado em San-

tos, era de 7 1|2. 

R I O , 28 
Conselho de guerra 

Reune-se novamento amunllã o 

conflollio do guerra a que está 

de dynainitn dn •Veauvium pru-

ilnarm rstrngns horrorosos na es-

quadra inimiga. 

NKW-YOHK. 88 

Trlibillta da esquadra limpalduila 

Dia o iNow-York Herald) que 

hontem, A noito, a esquadra do 

almirante Cervera tentou aaliir 

de Santiago do Cuba, chagando 

alguns «destroyora» até Junto do 

logar onde foi a pique o «Morri* 

mao>. 

A osquadra do commodoro 

Sohle.v tomou precauç&oa uontra 

essa tentativa. 

ROMA. 28 

Tremem de terra 

Sontiu-so hontom, A meia-noi-

to, uma Torto oBoilluqfco do aolo 

om certos bairron douta oidade. 

Ha varias oasiia dumnitloadaa. 

L ISBOA, 88 

X rulnliii d. Ainelin 

A rainha d. AmoliaJA regressou 

das Águas de S. Podro do Sul, 

ondo BO achava em tratamento 

da saúde. 

V IENNA , 28 

Prorognção do orçamento 

Um decreto do imperador Fran-

oíbco Josó proroga até fim do de-

zoiubro, o orçamento provisorio 

quo fòra ostaboleoido para os 

EeÍB primeiros meses do prosonte 

exercício. 

NBW-YORK , 28 

Vanguarda du» tropas americanas 

Mo maio daqualla seira humana Oa corredores paulistas Qccífw n 
brilhava aesa nôr que ara o orgu- Tamnya desafiam para um mnlch, 
lho peruano, pela doçurm a |>ela liai- em qualquer distancia, dona quaos-
leaa I quer corredores sanl 

Oh I coma a •mhoçaveni, no aul- O matrk devo ser 
to, ooin aa oAroa nutia brilhantes a pista da Conaelaçto. 
as dnu adnraa mais nobre»!.. | — 

A poliela deaU «apitai, apòa ml- Oh I m*n Meus, dia «lia, d» vol- ! O campeão Otto agrade»*, por 
i no nosso intermedie. o concurso <|us 
M U llie prvtaram i.s bravo» rvelistai 

continuando" a luaguai a patria . *** falsorioa, «pircheielnado oa »po- ah>Urio f Qnn perturbação «í rsta quo o alienaram no nvnnl do Ml 
emqnanlo aa queaWiea som Impor-1 treclioa par» o fatiriao de owlulaa^a* esti juven enlraugeirn Isnçnu Itilumi tros. e bom ks»i u a ludiw im 
lauaiu, agltiuian no aelo du (!on- '"I"»" ; aolírn os meus seulidos I Lu uAo possoas quo o auxiliaram 

aggravuu a tiuUiiala <!•« i " próprio dr ün«t«^'arvalb^ | M^aXheça mata. 

de ,l„ Medicina dn Hio ile .lanelro, D ( 1 B „ n l , a go .1. Oub» noticiam ' » I- '» ' . - J ^ r L " ^ S K ^ Ç . U , " 1 " " " v 

0'Ulista de vaHoa lioaniiaos Heal- . . . . do-««, por um piwaello itumomo- , nuct«.»a- • «ligencias, ao «ha de d«a- (a do altar, com os «lios II toa 
P % r * " t * * a " p , u l p ^ * ^ » »„d, „ priui i ,») »»t « ' l ' ^ ...ai. .oi, ,4. l liou., .,„„ a o . . dLor « 

TTIB1'" tffiutun, "H f " " " 1 " " 1 • . »r« J t t i — 

i-alragos, ruiuii o fogo nas piauioiaa' acnnipaiiliailo i-elo capItM NI colina . F.. nu silencio do asylu in%luia-
ondo sopra o vento, um peqnono; Mattoraasu p ile tinle e doua ageu- vcl, ondo eatAo aneerrailos oa na [ A inaeript&o effertnndu, bontein, 

t«s de Begurauça, foi, pela» ld Uo-' nerdotes o quo os oc. alta aoa olhoa na aecrataria do Jucby Chih pura 
ras da noitu de anU-liotitom, dar urofano», Ciira sentiu todo o peso as carreiras de dmuingo prozimo, 

grupo de o|>erario«, entre oa quaea 
o arabiteato llermogenaa da < 'oa-
eoiçfco e o tenente losé Franríaso 
Iiaaaro, (uuda em 1'iracioaba, sem 
outros reuuraoa uue os da energia e 
da fé, uma aocieuaile aob o nome de 
• Egnalilaria InstrucUva>. 

O Um desta inslituiçAo é minis-
trar o ensino 910(111(0 e aoo(urs<i aoa 
desfavoreeidoa da aorta, aoa fillioa 
d i operário* a «laaaea laborioaaa, 
sem distincçòMs de eilado o «rança, 
e para oa quaoa a civilização feebou 
a» portas do estudo. 

Maia de sessenta alnmnns freqüen-
tam o fnturoao ainacer da soeiodade 
• Ejtualitsriu lnatructiva> iniciada, 
lia menos de dons metes, sob oa 
snspieios dos homens ile cór e pa-
trocinadas por cavalheiros distin-
etos, amigos do progrosso e da pa-
tria, dentre os quão» avulta o no-
me laureado e sympatbieo do illn^-
trailo o notável professor Angusto 
Castanho, astro rutilante do ma-
gistério pnbiioo, em cujo Conselho 
oeeupoti sempre prims/.ia de logar. 

He no meio da liliibitu de animo 
e du descrença quasi uniBona que 
invadem a alma nacional, algo exia-
te de confortador, é essa revolta 
salutar e eLergica do ]>ovo, ciobo 
de reconquistar na demoaracia a 
sua indepondenoia e liberdade, as 
sostundo oontra o ey iiamo dos go 
vornos as baterias puoificas do en-
sino. 

Em Piracicaba, cila surgia forte e 
bem inspirada. Vciu, como devia, 
debaixo; das cluxacs humildes do 
povo, ilaa fimbritiB indistinetas do 
íorizonte, quo escondem us grau A vanguarda das tropas ameri ^ 

canas acha-se a quatro milhas de j u z u 8 sublimes da pulrlu. 

Santiago do Cuba. 

BEBLIM, 28 

Novo llcichatag 

Com os resultados definitivos 

da eleição de dosempate para o 

• Reichstog" achnm-so eleitos 

putados 24 socialistas. 

A composição do novo 

do- i 

A festa magnífica' da «ciência e 
do trabalho, que a pliilantropica so-
ciedade celebrou a 1U desto me/., 
dA exacta medida do que no futu-
ro será essa já notável quanto mo 
desta escola, onde illastranr os nos-
sos compatriotas. 

Não lhe faltará 1, para honra do 
| pai/, o do formoso torrão paulista, 

Reich- ' professores dcspretenciosoa e be-
stai: não diffcre sensivelmcnto da neineritos que, como o joven e ta 

I lentoso Derio Brasil, auxiliem o 
! nascente institu o popular, nem si-
| ma» generosas que deixem ulli o 
1 obulo da nua estima. 

Ainda bem qtco o Jorml <lo Por ), 

do antigo. 

S. FRANCISCO , 28 

Nuva expedição 

Vários homciis partiram I1011-
respondondo o capitão tenente Ro- t e m d a q u i j o m vários transportes 

dolpho LopeR Cruz, dovendo ser d 0 

guorra, para as Philippinas. 

«i jvido, entre outras testemunhas . A r.ova expedição lovou gran-

4 t .Jcfesa, o coronel Hfinviquo I d o c o p i a de armas o munições, 

yulluáafps, deputado polo P i a nby 

R IO , 28 

do bocca para 

os 

5 de 

Brasil. 

Ministro dn Industria 

O marechal Jardim, antigo di-

rnetor da Kctrarta de Forro Cen-

tral, foi nomctulo ministro dn In-

dustria e Viação, devendo tomar 

posiut amanhan. 

R I p , 28 

Attentudo '•> de novembro 

O sr. Carlos Accíoly foi absol-

yido unanimemente polo conseilu 

43 guorra quo está julgando 

iimpíieaclos no attontado de 

.novembro. 

BAHTOS, 28 

Rendimentwi ilseiies 

A Alfândega rondeu hojo réis 

72:869$22Ü. 

A Recobedoria, 36:B3B$305. 

Despneiieí. de eufé 

Foram hojo despachadas pela 

Recebodoría 8.093 naccas do café. 

SANTOb, ÔS 

Movimento maritlmo 

Entraram hoje os vapores: 

F.-ancoz tEntre.Tüos», vindo do 

Havre e escalas, com carga de vá-

rios genoros, a G. Desaulnéo; 

Inglez * Minho», de Sontliam-

pton e escalas, mesma carga, a 

Holwortliy Ellis. 

Sahiram: 

O vapor alleuião «Staparico-, 

com café, para Hamburgo o es-

calas; 

E o lugre americano < Wande-

ring Jorv», om lastro, para Island. 

SANTOS, 28 
Mer^iio de eamblo 

O pumbio baí>oBt.ífl foi boje 

ootado » 7 1(2, o o parciouisi., 

a 7 Olie. 

O movimento áu .dia foi pe-

j^ueno, 

SANTOS, 28 

Mereado de café 

Eflootuaram-se hojo vondas do 

10.000 saccas do café, no base 

de 79300. 

O mercado foehou calmo. 

-t|l(£t'arain hoje 8.336 saccas. 

Posde Io , 112.484. 

filoclç, 324 374. 

Em offual data do anno passa» 

do, entraram 10.140 saccas; dosdo 

1'), 101.888 saccas; 6>ock, 267.714 

fjlf.Cín.3. 

pr;ado 1° do julho até hojo, 011-
traram 6.142.663 Baccas. 

Sahiram, desdo l u , para a Euro-

pa, 104.471 sacoas; para os Esta-

Uos-Unidos, 54.621 ; para o Rio, 

MAtiiiap,. §7 
Nulas reoulliltlns 

Ha falta do numorar;o na Be-

legaoitt desta capital, para o troco 

(ias notas recolhidas. 

O alarme, por esto faeto, é ge-

ral nesta cidade. 

PARIS, 28 

(1 futuro gabinete 

Os jornaos parisienses republi-

canos moderados, commentando 

a declaração quo o futuro gabi-

nete f:trá, da sua política jiorante 

o parlamento, ilisem ironicamen-

te qne o programma dos progres-

sistas trinmpha, graças ao apoio 

radical de Bris3on. 

WASH INGTON . 28 

CaiihAnelra bespiiuliola a pique 

O oommandante de um cruz*- cej,j,j0 p e 

dor yankee oommunica de Keyv nieni & Coelbo 

com provisões 

quatro mozes. 

VALPARAISO , 28 

Chuvas e imnulações 

Têm cabido aqui chuvas tor-

ronciaes, havendo inuildaçpes om I 

muitos pontos. 

Varias familiaB ostão som abri-

go, düí. conseqüência dos estragos 

produzidos pelas pncliontos. 

BUENOS-AIRES, 28 

Legiões em favor do Chile 

O <Stanaa;Y?desta capital, dia 

que as legiões brnwileiri» organi-

zadas om favor do Chile, são a con-

seqüência natural das absurdas 

indefesso liaUlhador das cansas al 
tmiíticaii, de tudo o quo é grande 
o nobre, nilo tem regateado pal-
mas de louvor, de incentivo ao gc-
ner :so commettimento. 

Bem hajam os h meus do U.iba 
iho, os otireiros ilhutros do porvir, 
que assim edilijnm a no\n patria 
ilos nosuoa filhos, rchabilitandc-a 
pela maie energica das revoluções — 
o livro I 

Piracicaba, que compre marchou 
na vanguarda do progresso, não 
de!T.ará que enfraqueçam era meio 
da jortads, os nonos trai ulhailo-
rea da hua civilisaçio; e bem p(jile 
escrover uo fronlespicio daquello 
templo o bello convite de Bitten-
court da Silva : 

• iía oscila do povo entrae, meninos; 
Aqui ee vive á luz do entendimento 
Nof pita-es da t.rte, crepitantes, 
Hó valem as belbzas d» talento.» 

{.'4M('tl .||(i5l)Uli 

Do nosso correspondei] le : 
<Na fazenda de Manta Maiia, pro 

A V U L S O S 

quai ontonas impostas pela RoP u" i prjedade ilo dMincto fazomieiro" dr 
! blica Argontina ás procodencias do i l íeQto de llarros, honve lestas es-

piendiduH em homenagem a H. João 
Baptista. 

Ií' aiúon-se também a inaugura 
çSo da capella tíMiita Maria, i.ons-
treida r v. referi')a fazenda, a es-
pessa* do dr. (ipnto de }i»rrofl, dan 
do assim salisfacção a seus senti-
mentos religiosos, bem como aos 
pedidos instantes da nnmerosa en-
Jqaia italiana de sua pro| rieãade 
itgS-tcoitt. 

Asaiabraiu As f itas iuuíiob con-
vidados de fci Paulo, H Carlos e 
Brotas, os quaep u"to so cauçam de 
elogiar o cavaihtirtsmo o delicade-
za do dr. Bento, a-sim como da il-
jnstre familia Barros, qua î toda 
reuuiòu na (acenda tianta ^íaiia. 

Espero umap netas sobre fo4o>i 
os festejos, para voltar a esÇas ai>? 

RIO, 23 

Clotlldc Muiaglluiio 

Clotijdo Maragliano obteve hoje 
um granóioúO sueceoso no Ly-
rico. 

(Da tGa/.cta do Noticias»). 

Falieeeu lionttm, nesta capital, o 
maior S<Ho Peilro de Souza, admi-
nistradòr geral da extineta ('om* 
missão de Saneaniento. 

O finado contava (>'2 annos de 
edade o era natural de 8. Tuulo. 

Pesamos. 

Parlicipam-noo os srs. J. 
galhãis, O. Hermes c J. 
rai que abriram gabinete 
& rua de S. Bento, 83. 

1). Ma-
L. Ama-
dontnvio 

Recebemos üm ôpnsculo conten-
do grande numero de attestados 
quo reconimendam o Ferro-Quinar 
Bisleri, lioor italiano reconstituiu te 
4o sangue. 

bn«ca numa pequena I 
vn,te kiluiuetroa além 
Parada, onda, por denui 
da anteriormente, annba 

oaalldai 
A» 

nMa re. 
a que BO 

"»r ; uri 
do, a I Bo 

Quinta 
roccbl-

uo bo pro-

amor, deasa cadeia pesada quo teve o seguinte esplendido resul 

cedia A fahrieaoAo da uotaa. 
Hervindo-ae de um [lonneno map-

pa topographito, fornecido A poli-
cia pelo ar. Daviil de Azevedo, pro-
prietarin doa terrenos etti que sur-
ge o «difleio que aervia de hibora-
torio aoa faisarioa, a au ttojidade va 
gon até altas horas da poito, 
immadiações da mesmi 
atinar com o prédio. 

I>eaanimaia pelo mal< 
importantissima diligencia, 
ridade policial regreaaai immedia 
tamente A procura do annunoianto, 
que oom difllculdada aonsogniu afi-
nal encontrar em sua ro«idancia, ú 
rua Visconde dn Rio Branco, 5f». 

A presença alli, alta hora da noi-
te, da nuctoriilode podsial, prodn 
r.in tamanha eommoçAo A sua se-
nhora. mesmo por baver-se dado a 
coincidência do acimr-se ontAo on-
sente um filho sen. qne teve nma 
sjncope. fulizmeato, sem graves 
consaquenoias. 

Depois de for a sna senhora ro-
cnperado os uentidos, o sr. David 
A/uvt do acompanhou a policia pa-
ra auxilial-a na descoberta dos fal 
aarios 

Pelas 4 horas da manliA, conse 
guiram finslmento dar com a resi-
dência dos criminosos qnr, ao pro-
sentir a policia, tentaram reagir. 

Penetrando no edifício, e após pe 
qnnna resistoncia, a policia conse 
gniu prendei os e desarmai os, con-
duzindo-os dahi para esta eaj.ital, 
onde foram recolhidos ao xadrez da 
Repartição Central. 

Os falsários presos charaum-se 
Donadio Tommaso o Domenico Li-
guori, tondo o sen chefe, Frnncic 
co Pace, consegnido evsdirse ao 
aproximar ao a policia. 

A s 8 hi.ras <la manhã do onte-
hontem. di us agentes de seguran 
ç« prenderam mais Oennaro Narei-
sio, de prsflMão Caríogador e ly-
tographo e fazendo parte da as 
lociaeão, quando se achava num 
ratou ant da rua Carneiro Leão, !'. 

Além de Francisco 1'gre, o nse-
gnirara ovadlr ee laiubem mais três 
dos falsários em cujo encalço ja se 
acha a policia. 

Ao regresi.ar a es'a cagital, o dr. 
chofo do policia deixou oito dos 
seus ageajtes giiar.laudo k îfíî que 
serviu de lsb 'rA^rio aesí f-ilsn-fos 
voltando hontem ã ni.ite ésèoTt»n 
do direrfas carrr.ças ci>A os nton 
silios encontrado- na 

•.'onipõem se de uma nu lura ly 
tographi r, grande qua^tMade de 
pedras e çlicliét. 

Os critnin- —>s, 00 qne consta, 
nSri tinham sinda dado «orneço A 
faliricaçft'», t»ndo apenas precedido 
A gravaoA-i do diversas pedras. 

A hora udeantidu era qne oscre-
vemos, não n >s peraitte f rnener 
raais pnrmen res uo publico sobre 
a importante diligencia realifluda, 
com tio feliz ejjto pelo artivo dr. 
chefe de policia doftn cogitai. 

ia upprimil-a a arraatal-a ao pra-
cipiciu. <Ah I porque te eu vi, eu-
ranto nnic > do meti peulaiuento, 
ao aou conden.nada a não mais te 
ver. Ab I pelo menos, antes de ex-

lado 
Parou -Iroqrrao -900 metros: Uy 

rfm, JUiiyri), (iim, Sr tf (fc Srtrmbrn, 
(•uarvju, Ctli thQyinrz e Am* rica. 

Paio» — Im/nruna — 1.70(1 metros; 

Sirar, mortal adorado , vem ver q u e ifturwr, Temefnrin, J\ilomr t Lndy 

eatrniçAo leu olbar causou em um 
fraoo ooraçAo. vem ver e lastimar 
tua victima. Penna om mim, em 

im. que guaimo, que morro de 

lliibm. 
Pareô — Krrrltiar — 1.700 metros: 

Capltrn, tfabnbii, Mim, MnreUt, Co-
Mrdúi e Aitidu 

Pareo^-iVfljredior — I.7IK) metros: 
TtlIfJ» 

I 

Eii o h irivelmento espoefrai, flo 
fuudo da hi-t -riu e.çi:'.. í ç.v̂ tifto áin-

nas màoi» s^riguin.doaCas os ea-
curpcs, u adolm e o ,.ufc"llo com que 
ha >lo suppliclar e deg.,!lar o ,)i.ça 
jfon Si;u, eil o u 1 irtiuar, num 

djs .nrso fqvioso | A Auierisa per 
tonce noa do mesmo av>flo que» .. 
1 bancai; a. :- judeus j o di-
reito cuie lj,u.'. aaoisuu sufere a i Io» 
la£:ia Àmubvita ssei-tíínos a nót 
sobro estes infiéis mais cégos o 
embrute.i.l. s em bjus ^t.-staveis 
eiros do quo aquelia detestável 
raça. 

li ' eom o mer-mo >m«pol>Í7 
llzî do do Jiereor coai qnf Oa' 
;ns jiicu o exíiççaçqá ú>»tí» ' 

Jstaans e íszer jninueioea !ÍeN(,TÍ- i „ 
^iJgljiiüiHlk" " " " T 

rijh ( 

^ da 
do in-

Resumo dos prêmios da lr teria 
R da 11» da capital federal, cxtrahi 
dg hontem : 

1'remlos de li:OOOS uté 

3U231 

1770 
50525 
75774 

N008 

33093 79300 112H55 ÍIH02fi 
101174 

:» prêmios de 50(19 

28778 -HG31 88317 

1" prêmios de 200$ 

T.'1'ÍO 241IM 30007 4177'J 
7ül)26 

104311 

2503 
27733 
00073 
07875 

10240 
584.I.0, 
03.-I0.8 
898<kj 

0127!» 09081 "1172 
90473 91078 90147 

111701 117947 
'20 prêmios de 100S 

8097 11970 12199 
2989» 34814 37588 
01003 03377 «8800 
69513 73054 89270 

98101 103055 109382 110009 112077 
115584 

Approxiniuções 

80330 e 30232 SOO! 
33092 e 330Í.4—200$ 
79299 e 79301—200$ 

112<>54 o 112850—165$ 
98925 o 98927 165* 

104173 e 104175-165$ 
Dezenas 

30231 a 30210 
32091 a 33700 
79291 a 79300 

112851 a 112800 
98921 a 98930 

Ki4i71 a 104180 

Centenas 

40$ 
303 
30$ 
3(i$ 
8<IS 
30$ 

30201 a 
3'601 k 
79201 a 

112801 a 
98901 a 

3)300 
33700 
79300 

112900 
99000 

104101 a 104200 6$ 
Todos os nunieroB terminados cm 
e 3 têm 1S000. 
Telegramma dos prêmios da lo-

teria R da 11» extnhida hontem, re-
cebido pelos agentes geraea Gri-

pção dos mtsmoB 
.Venta localidade."" " 

S. J0A0 for»*" ' .,, " festejos de 
»t - -i lirilhantissimos 
— o dia 23, A noite, o povo reu-

niu-se nu casa dos srs. J . Callodo 
& C., ondo a festa se tornou enlhu-
siastica. 

Alli foi ofíeroeida ao povo um 
copo de cerveja, e nessa occasião 
levantaram se muitos brindes ao 
Brasil, a Portugal, a I alia eA Hes-
par.lm. 

O brinde do honra, ao bello se-
xo, foi feito pelo sr. Augusto Bran 
dão, sócio da iruportaruo firma so-
cial do Campinas, João Jorge, Pi 
guciredo & C. 

Ao sr. Brandão, considerado por 
iodos o uervo aos festejo.-, eu, em 
nome do povo campo afegrense, agra 
deço o interesse que tem por esta 
localidade, 

s . i i i : r\ardo 

Escreve-nos o nosso correspon-
dente, em data de 25 : 

• Realizando se boje nesta vjlla 
um casamento, cujos noivos são do 
Ribeirão Pires, ao regressar, um 
dos cucvldàdos entrou em um rett 
ta\uu)it da estação, provavelmonte 
para matar ti Uc/u>. 

Abi provocou aiguns indivíduos, 
aggrediiado-os a mnrros, stguiudo-
se ™ eonffict.o medonho. 

Prevenida a policia, compareceu 
immediatamente, effectuando a pri-
são do valente brigador, quo foi 
recolhido ao xadrez». 

SANTO AMARO 

Eacrevem-nos (laqneUn vilia: 
'Acha-se aqni, gravementr:! enfer-

mo, o prestantissimo e estimado sr. 
Fidelis Rodrigues da Hiiva. 

Fazemos votos por seu restabele-
cimento». 

A Secretaria da Ãgricnltuia ro-
quisiton da da Fazenda o paga-
mento das seguintes quantias : 

Do 6:2028803, a Cândido de As 
is Ribeiro: 

meti bom amado. T. sempre, sem-
pre, minha alma galga estes mu 
roa para o procurar ; ni» vigília o 
no sumno ello occupa t ido o meu 
espirito ; daria a vida para qne um 
aA doe meus sonhos pudesse reali-
zar-ae, uAo fosse senão um iuomen 
to, a es»e momento, o bonvossom 
srraneado A minha vida. Deus bem-
iszejn, dar-se-á caso to deleites em 
t.^raninzar um coração sensível .' 

Tu bein sabes se o meu cousis-
tiria 110 juramento que te fe:-. a mi 
niia bocca. Um )>oútr absoluto 
«brigou me a pronunciai o, mas a 
natureza, por um grito quo, certa-
mente, «begnQ aos teus ouvidos, 
reclamava 110 mesmo instante con-
tra uma injusta violência. M< u co-
ração nà » perjnrou, ellc naila ta 
f romettuu. Iíestituo me 'a mim mes-
mo. Ah ! sou eu digna do ti ? Tão 
fraia, tão frágil, um só mem nto, 
tu o vês, um olhar portnriiuU a 
miuh' alma, louca, insensata, en 
não tenho forças nem nobre a mi-
nha razAo, nem sobre oa meus sen 
tidos.» 

Duros tratos do amor enclausu-
rado na mais horrível das pri-
sões I... 

Emqnanto a linda sacerdotisa 
pronunciava, no silencio do clans-
tro. aquellas palavras, Alonzo vol-
tava ao palacio real do Inca, aflli-
cto, sem quo pudesse retlectir so-
bre aj cousequenciaa do êu des-
vario. Dcbalde lenta afastar do seu 
cotação esso amor infeliz Dobaldel 
O olhar da sacerdotisa havia infil-
trado nas suas veias o mortal ama-
vio. Era a veneno da esperança. 
Mas de onde podia provir essa es-
perança? Os votos eram inlissoln-
veis, nma teriivel escravidão pesa-
va sobre esses votos, uma guarda 
rigorosa e incorruptível, vgiuva, 
dia a noito, a mtsterp, prisã >. En-
tretanto, Alonzo espera tSo e!la 
me amasso, di?.la elle, se soubesse 
quo a adoro, se nesses deus cora-
ções se ent-ndesaem, ali! seria bas-
tante.» 

Não, não era possível, entre um 
povo relig oso. 111 corte de uni rei, 
«eu amigo, virlor os direiros de 
botpitalidade, commettev nm tal sa-
crilégio. Além do tudo, oxpõr a 
mulher qne amava no opprobio e 
A punição.. Não, não! 1'are. loi:ge, 
este pensamento infernal. 

E aíbrestava, quedo, nessa inn-
ro-a resolução. 

Ali I mas o amor tem tentações 
do nbyemo O quo eüe nponaH fa-
zia era ir espairec r para as bau 
das dí) Asylo sagrado que encerra-
va Córa <E' sob í-stvs arvr.res qne 
a bella Córa respira, biíhj (r-iva Hc-
ria diflleil çjalguy e»le« muros? Oh I 
o, qne flíuíf impossível, ao amor ?.. 
i) >jue me cumpre 6 respeitar a sna 
sumi fade, peis que o umor é o ir.i 
inî vi do repouco o da innoccncia. 
Alóin de tudo, esse bem povo não 
«omprehende o amor como ou o 
comprehondo 

O habito do r.nda deeojar ênão 
oi- bens que lhe sâo permitdlos 
ra!-o caminhar ]ia iíicaraento no es-
treito caminho das íc-is. 

Ms'< são cruéis em fcndn o caso 
essas leis. que vão ceifando a \ (iii, 
tua:ido a juvoaty.iV), o " 
amor. 

S«ó iejuctí"-
s -ItUÍ )ter ., Deus piviloao, 

** .aa lellasl» 
^ o joven e g ner. :o Alorso 

ofasisva-se sems-re desso re^inti 
da f<5, pronunciando esias palavras: 
«Appareço eouu» um lioroe o aeabo 
por .-er nm pérfido, um f;aco, um 
cobarde raptor». • 

Luiz MURAI' . 
(Continua). 

1'mlmrarú, Limbo, Mnrioiirltr a ,1a]i\). 

iloja, ao meio-dii, serão recebi-
dos oa forfaili, 

Podemos affirmar que, se o fímu-
âr < Vie-rtre se realizar no dia 10 
de julho, oomo >' bom possível, os 
poldioa Aia e Hjrdrau r nAo corre-
rão. 

ZARDO 

Diz 7> Briiíl, de Paris 
«Sn o govorno brasileiro julgou 

dever abster-se de dar a sua nillie-
sAo ií Exposição da 19IKI, não de-
vemos desesperar do ver uma sec-
ção brasileira nesse tontameu in-
ternacional. 

Um doa nossos collaboradores 
occasionaes, actualmento no Brasil, 
esforça-so para qne vingue a i4Aa 
da parti -ipação á Exposição rle dons 
grandes Estados ; esperemos que 
ello terá ganho de causa e que um 
próximo correio nos trará a boa 
noticia.» 

Repartição Geral dos Telegra-
pbos. 

O sr. coronel Antônio Mendes da 
Costa, residente em Jundiahy. ten-
do do trazer hontem a !S. Paulo 
nma senhora enferma, telogrnplion 
para esta capitai, communicamlo a 
sna partida, afim do aqui prepara-
ram, om tempo, aposentos pura a 
doente. 

A s 8.50 da manhã, exp«3in, de 
facto, para esta capital, minucioso 
telegramma, que devia ner entregue 
na casa u. 30 du aiameila Durão de 
Piracicaba. 

Entretanto, utó ás 2 horas não 
havia chegado o despacho, o qne 
cansou sério transtorno ao sr. co-
ronel, como i5 ficil inuigion»-

Na R^partiçAo Oersd « qnofirHo 
levou sua reclamação a quem' enm 
pria providoncinr ; esta, vorérn, não 
o altnndeu, conforiíto lies declarou 
aqnello sr , que para esse fim nos 
procurou hontem. 

PsiSeos c saSões 

PObVTIÍEAMl 

Continua a trabalhar naquelle 
Ul estro, eom garal agrado, a com-
panhia de variedades do Cassi.r.Q de 
Buenos Aires. 

O programma do mpíctacnlo de 
h ije nada n desejar, figtn-sn 
do ne\l.> us trabalhos do ext.raerdi 
a ir ia cy-ilista Hiil's o a pantowi-
m a 0 lmpalparel. 

SabcjrnOH que os drs. .Ti s<5 Piza e 
ClomeB Cardim a,-al am do escrever jj 
nma eomeilia eru tr-s act ei, par:v 
sor brr.voman ta representada nesta 
cupiial. 

Fomos convidados para ouvir es 
ta neito a leitura d'0« /.oures, que 
é cor o so intitula a peçrv. 

Agradecendo ». " 
ineliemon d f e ; 'JelM-ia •• i'r"~ 
peito aeVu. d ' 11 

>v- —' -

ram concedidos 00 dias de li-
c.!.iça. ' in prori (jaçâo, er. Jobó 
Can.lido <!a S i lv i i i i I.1' tahellião 
do netas e unnexcs lo Alupuro. 

( ^ O H I M I I I U I O 

U.Paulo. 29 de junho da 18-m. 

MUVIMKNTO MUNKTAKIO 

O mrrtailu abriu o conservou-se 
firme uranta o dia ilo bootrei 

Itegulararn as taxas dn 1 3i8, 7 
7|Hi o 7 11V 

Em Santo» o mnrcwlo fochon 
firme 

A Camarr. Bf ml leal ilns Corretora» 
forneceu a seguinte labi-ll. 

7 5110 
I :tn5 
1.010 
1.202 

517 
6 557 

l<ondroc . . . . . 7 7|1<> 
Paris ' 1.281» 
Hamba.g-j . . . . 1581 
Itália — 
Portugal . . . . . — 
Hmw fork . . . . 

boboranos, 3:if20ü 
Contra banqueiros, de 7 3(H a 7 

l.">t 12. 

Contra a aalxa matriz, de 7 3|H 
a 7 15|32. 

Papal imrtUnlar, (le 7 !6|tS a 7 1(2 

BOLHA DE H. PAULO 

orraKTAs 

4 . 
. com 5 °|o . 
Letras da (Jamara . 
1°. empréstimo 

Fundai 
Aprdicoa 
O o m com 

Va.rc C * 

— 800$ 

auguieaiio de um omi 
-oso seilarismo uefando, qne me 
volto hojo e acompanho as peripé-
cias da formidável iucla e.itie as 
foíças amei-icanas e iiespanholas. 
Ao mesmo tempo, poriW, que acre- „ D . . . 
dito nu victoria dus armas uavUees . , „ , 
sebro as da funatica Hespanha, E hoje super or do o ma -r 
quanta pagina aderavel de poesia N»scimeoto Pinto; o regimento de-
não vejo irradiar do fundo da bis- dous offlciaes para ajudante de 
toria aos primeiro, povoadores do , l m ' r '? t u ,"„ f e f V J « ° <?°. ''0, ,, tnmí' ; 

uosso continente I. 0 2 " batalhão, a gnareiçao da ci-

Ao lado da figura truculenta de dade o respectivos ofHciaen: 
Fernando de Luca, sorri tristemente 0 P " l ' "™en to e Ire, offieiaes para 
o apaixonado rosto de Alonzo e es-1 dos distnctos ,lu < onsolaçio, 

fumase, dourado eleve, o perfil iRuape e Sa.il» Epli.go 
cioso de Córa 1 n m ; n d o Bombeiros, o ser-

(;omo encanta o coração, como' viço do costume; de promoíidSo a 
enleva os olhos - es.triar a « M canto' d n . B " " " e » 'Io 1' 
da natureza passional do homem i ' j " 0 ' ° f a r i l n l i ''arn.'1"' 6

 1
J B r d , j n 

em vloces estrophos lyricas : uum j P a ' a B , ' , ; „ ''Tu - "t't J-f 
gomílo do Tibnio, num gorgeio do | » d o 2." batelliao. Uniforme, M 
Nelcagro, que sei eu ? que possa j peloB reparos executados na pon-
dar a pureza do incenso que sai j t e d o (jasqueiro, na estrada desta 
do amor ardente de Alonzo. uo ua , e i t a ) u B l l u t o s , v»i «cr pag.i a 
orifício incomparavol do Córa. • ; j „ ' ; i o M a n r i c i o da Silvn, a qnrntia 

Porque não havemos nós, leitor ,1o 1:927$400. 

intelligente, de lembrar essas pagi- , 
nas (pie tanto non comraoveram, quo | Racrotari» do Interior 
nos prepararam a alma para 
ctas do coração. 

ns lu- r 'Não honve expediente, ainda hon-
teri. naquella repartição, pr.r nebar-

creturto. fmprocatado jovea não via nesse | se ausunte o lespeetiv. 
amor insensato um sacrilégio! A 
Sacerdotisa do sol devia tomaí-oe 
o obje to dos sotts mais ardentes, j 
oufdudos. : 

F.lle devin iovocul-a todas ae-;: 
noites, pKeJigaiizando-lhe o mceu- J 
so da sua fé o da sna re l ig ião . . . }no Velodrotno a inscnpçúo para as 
o eila, por sua vez, vã6 temia a , corridas ile domingo próxima 
morto, via o alfauge teta empalii- — 
Uecor, colou a celebro Vainha d e i Consta-nos qne a acreditada fa-

P«1» He-retaria da Justiça foram 
solicitades OB pagamentos HOjOiiu-
tes : 

De 0í:'l72$550, a Pinheiro, Pilho 
& (.:. ; 

lie ll:785?744, a Vi ente C. <íui 
m 1 ries ; 

Dn 8:67ô$S!l8, a Josó Maitins 
Real : 

De ó:fll) $190. a Francisco Duarte 
i Irmão ; 

De 780.? a Joaquim Mello Frei »e 
Do 140$, ao coniuiandanta (tu For-

ça Publica; 
Do 48$t>'.0. a Valontim Bonomo 

Ao bacharel Pelro 
Silva Jiiiiii r, pr.nr.ot' r 
Ribeirão Preto, foram 
15 dias de l̂i ença, om 
e sem vencimentos. 

A rimes 
publico 

da 
de 

concedidos 
proregação 

CYCLISMO 

Amanliau, ao meio-dia, effe tui -so 

qua tala B.oraeio : Auta el jacentnn brica dus resistentes niachinas fWr-
visere uniam yultu vrtno inabar sorii representada, de agosto 

Ainda a vejo cainmbai;;' nm vóe- em deanto. pi lo valente ci rredor 
sobre a cabeça o a fronte coror.da Cryttal, que no sim activo dn cy-
de flôfis. Seus olhos btixos bri- j c.inla tem brilhante fé di. officio. 
lhatu, mas das longas pfpeliras so-j Os srs. Arens & Irmãos, agentes no 

mysterio- 'D-aeil da<piellas elegantes e sólidas 

F e l i c l t a ç o e ; 

Fazem annos I11 j " : 
\ sr a d. Elisa Veiga, fillrn do 

sr. Josó Antônio Barbosa Veiga; 
A -rs. 'd. Maria Kn; hrurifi. lillia 

do sr.1 Américo (Idvão Bueiio; 
O dr. 1'e Iro de Toledo, nesso 

coibia Xaçthr, . 

O ilr. Peiro Vijente do Aleve-
do, intendente de Justiça da C t 
in,ira Municipal; 

O sr. i eiir • Vi se, uirecfnr <1« 
es • lu. 111 drlo V *•!<•»(* (V .%">••»: 

O msjer honorário do exercito 
Joaquim Menleiro Soares. 

P o s t a r e s t a m i e 

Frmtr (• indamonhang;aba)—NSO 
iie-ue li- ta Lorona ' . 

Do 1:927$400, a Júlio Maurício 
da Silva; 

De 1:500S, a Firmino Lopes daí 
Silva; 

De I:605$6i5, a Veríssimo F de 
Paivu; 

Do 263$790, a Antonio Borilli-

Pinto- 6 "* ' 8 A n l o n i o Rodrigues 

De 248$367, adeantamento, ao dr. 
Alfredo Lisboa; 

De 101:327$010, idem, ao dr 
PranoiMo de Paula Ramos da Aze-
vedo. 

bem, rniilando, conteltíi 
saa. Sobii bollas mãos tn 
lábio» -palpitanten, seu 
mente igitado, tudo, 
«0100 n-irr-, a historia pçietica desse 
idyllio «acrilf.go, exprüÉa a emo-
ção do nma alma senaivfl. Un re 

eui ; sens 
leio viva-

summa, 

mu^binaB, qne rivalizam com 
met

!JroríS do mundo, esperam em 
bre ro nm novo forlimento daqnel-
Ihs liioyc.'etaH para corridas e pas-
seio 

Estamos certos de que o intrepi 
do 1 Iryíta! reprssentauí dígn imen- j 
te a cana Bnuahar. 

paru sem-
i-catura in-

giAraca-|' No proximo domingo será dispu-
e feroze» I tado, na «listaniia de l.Bt 0 metros, Oliveira Ribeiro manrla celebrar 
habituada j pélòs bravos Caríqne e Tamoyo, o uma missa de sétimo dia pelorles-
a dè eis . brassa/d de junho. esnço eterno do sen idolatrado e 

i P m ^ 

Di. FausÜno J. de Oliveira Ribeiro 
A familia do dr. Faustino J. de 

\ 

gard ta juvdlf e perdeu 
nre, em verdade, dooo 
feliz. 

Ho a graça do Alonz 
ptivar os corações dnroí 
daquella raça selvática . 
ao sangue, como não hnjvia dé en !. 
loçar om eternos piozesio da inge- í * — saudoBo chefe, quiota-feira proxi 

iujiocenle sacerdotisa, f e i t o O valorixo corredor Branil n.lo ma, As 8 bor»s da manhan, na 
figurou dignamente, no domingo egreja da Consolação, 

on e cres-/ passado, em vista de se ter farado E para este acto de religião e 
' rápidon! o pneum^^co de eua inseparavel caridade oonvid^ todoa oa parentes 

l 5. Woljj. e pesioas de sua amizade. 3—3 

noa 
para amar. 

Como a semente ge: 
oeu e se fez arvore, e: 

• instante» l„, 

«O • • — — 

90 » . . . 80$ — 

4°. ' • . . . 75$ 
5°. » . . . — — 

0°. » . . . — 50$ 
ACIJOF.H D E BANCOS 

(Jomr.iaraio olndnslna. 300t 290» 
Conslrnct ir e Agrícola, - - 70$ 
CreditoI'. al da Cartoi-

ra hypothei aria . . — 120$ 
Lavradores. . . . — 1f"l* 

Mersanlil deSarnoa . 1 15$ 120$ 
Ribciríio Preto . . . — — 

yantos . . . . . — 801 
ti. Pardo — 128(1 
UiiiAoderi. Cnrioii . . — — 

» » • » ict. . — 220$ 
» > • . i.4:i r

 io. — 100$ 
Cm lo da H Panlo . . — — 

» » 70$ . . . . 341 30$ 
> 1 (llt. . . . — 

» • . . . 85$ 20$ 

•Ui 

MI ParA, fra»/:/;» 
I ParaaMlraao, Ita tui 
1 llroman o <••« i'il.ln-
1 l la jahy* «• ' . . Smmnxdul 
1 Hln d.1 Prula, l.rt Ahd'l 
1 Muiitovidi'o !• 01» . Í-Orto-A! \tf 
11 Portos du Hul. H«1»I'I/ 
•J iiuinburgo r aac., Il'i ire 
2 Puro» du Norti, M » 
4 L.verpuul e nao , 'J.rll tno 
õ ftiit da Prata, /." / ( • !« 
ft (leno\a a oar., (SM ifí'». re.r 1 

v asraenoor IM bastos 

29 Hamburgo f.itnqtm/b 
V. Riu, l.fM l»e/. * 
4 (innuva, (Xllá Hi Urnora 
5 Oenuva, Sírio* 
0 ilavre. ("uli/uruin 
0 llamhdrgu, /folntonoi 

13 liambnrgu, 1'nrto-Abi/ir 
14 Ilavre, ftribh 
17 (ienova, Malln Hrvzza 

• AooRza a Du im na rartoc 

29 Rotterdaoi » <'»e , 

29 Hamburgo, Itapamn 
4 fíenova « ese , dttn rfi Ortwn 
5 O nova a esc., Suio 
('• llsmlmrgo, Pai'iy*in 

l:t UamL 
19 "ST f 1 
19 (ienova a esc 

VBIJléll 

O Ciltá rfi Grnorn sal 1 irá do San-

tos a 4 de julho, para írenova o 
Nápoles, tonando no Rio, Bahia o 
Pernambuco e entrando no Porto 
do Recife. 

O So ellVl saliirá do Rio a 0 do 
1 julho, direitamente para Montevi-
dóo e lliiem.h- rires. 

O vapor i((ri di Torino subirá de 
, Santos a 19 do julho, para Mon 

levidóo o liur nos-Aires. 

HAM3nE'l-SinAM«BlKAHIS(HK 
O vapor/f i;/ irfeu fabirá de Bautoii 

hojo, para o Rio, Bahia, LisliÁa 
o Hamlmrfco, levando paartgi r u 
para os Açores, Madeira, etc. 

pa ::inn stkah 
| O Orellanu. «'Rperailo do Sul 1 d e 
julho, sahirA do Itt , dep.oie da in-
dispensável demora, para Lisboa. 
Vigo, La Pallice e Liverpool. 

u Orcana, espeado da Europa no 
m< «mu dia, sahirú do Hio, depois 
da indispensável demora, nara Mon 

! tevidóu, Pnnta Arenas o Vaiparaiso 
| JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO u s 25 nu J I .VHII 
Presidente, dr. Procopio Mdta; 

secretario, J . A. de Andrade; iiep«J 
tadoa, J. C. Martins, F. Uplon e 

; Camillo José de Sampaio. 

EXPsníKHl E 

i Offlcios do dr juis du 
• ecmmer ial desta capit.il, 
J ni 'ando que. s 15 do corrente, de 
creton a faüencia de João Murianni 
& (!.: u 17, a do Bernardo Pinto e 
a SiO, a de Lniz Ribeiro it C , t.do» 
desta praça -liiteiruda. 

2ie>lucrim(ntos: 

Do Hormann Toil C., •if.çta 
praça, para archivamento do?, sens 
distractos sociaes.—Arcbiveji so. 
«De Je,f é Fasoli C., Jiy,. < ••„],. 

vld Irtnã-v e Seri*. N e í o 1 
de-U praça, para archivaiaott" dos 
seus distractos sociaes. -- Arclu-
vem-se. 

De Antônio tfAnria, riu 1 ampi-
"»", P»ra o registro de «na flrni i — 
Rec i t re se 

Dn Virgínia Correia de Menez 
do Amparo, para o registro da <V 
cripiura do anote; ízuvão que H,e 

õ i , concedeu o sen marido, para çom 

, merciar— Registre-se. 
i Do Antônio dAnr ia .de 1 M m p 

, D?s- t m r " " 'eK'stro da ATPstoriza-
, . . . . _ , , _ r çao concedida pelo gove/nn 

acçdea d .C, Mogyaua.mt ,u 2:i8$.! ta,io. ,,ara abrir . asa d 
. ,'. " -I4Í. mo üoli penhores naq: 
de 8. Paulo,a 18o». P.egistre-.e. 

De Antonio de. famil!£^, ,lesta.' 

Industrial Amparense. - - — 

ACÇÓEM DE COMPANHIAB 

Agna e L m . , . 130» 95$ 
Antaritiea . . . . - 55$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Divorsftos e Hjiort . . 125$ 90$ 
Fabril Psulistana . . 
Gac de ei P-tnio. . . — 650$ 
Lnpton . . . — 90$ 
Mochiinl*« . . . . 125$ 122$ 
Mogyanu . . . . 

• mt 245$ 237í 
Mogyi./ia e i dividendo. — — 

«1 >ie 40 "(o. . - 11'!$ 
Paulis:». . . 258$ 253f 
Progredi"r 85$ 
Stajak.jfT 41$ 31$ 
Teiephoui a . . . . — 50$ 
F. Carril de 8. Amaro . — $500 
ViBÇ1! > . t . . . — — 

Frontão Paulista. . . —* T " 
» , •CJIUÚ J n̂ a. 

LETÍÍAM HTPOTHE b.YlUAS 

Hamto de Credito Jleal 70$ 0")t 

vara 
mmn-

dn 1» 
Cni i i , 

série 

Comp. 

. . 76$ 

DKBENTUHES 

Água e Luz . 85$ 

-'t 

Viação. . . . — 
S*nto Amaro . 
BragantiuiA . . -

FOKA DA BOLSA 

•178 acçõcs da 0. Paulista, a 253Í 

74 í 
62 á 

•:o li. 

o 

20 e.cçõi 

78 letri.s do *ó. O. Real, a 08$. 

VIM (..'A DO COMMERCIO 

do Es 
')tt jire^ 

•íti la jrraça 

praça, para ser admittido á matri-
corjmereiantes - .Matri-In-pe^tor do niez, sr. João Anto-1 0,11,1 , l u 8 

nio Juliáo. cnle se. 

C i M 1 1 I n ! T ) a pa^hia Mog.yana de Es-
l A J M J Í i u | trada de Ferro e Nave „ c . l 0 , per 

Mice ADo no 1110 I fle" presidente, para «n íbivaiuento 
da cópia da act.i ou ass ímblé.i ge-
ral oruinariu, realizada , 15 do cor-
rente e publicada no Diário Vtji-
ciai, n. 2.020.— Ar. liive ... 

''enimune.ações rec^brda^ 
xad.:H houteni :. 

f u r l i ç u -

t afli-

A'« 10.2O 
',10. 
112. 

Bancr.rio, 7 I (2. 
Parli ular 7 9[10. 

A' 1 

As 3 
Bancário, 7 7(10 e 7 1f2. 
Parti ular, 7 1[2 o 7 í![lii. 
Fecha ; 
Bancaria, 7 l;2. 
Particular, 7 9(16. 
H. Paulo: Saques, a 7 7(10 o 7 1(2. 

MK'í« ADO DB SANTOa 

A'e II , 30 

A' 1, 30 

A s 3.30 

bancário, 7 7(10. 
1'»vti n 1 f* >. 7 1(2. 
Mercado, lirme. 

Baueario, 7 7(10. 
Parti ular. 7 1(2. 
Mercado, firme. 

Bancário. 7 l|2. 
Particular. 7 9(10. 
Mercado, firme. 

MERCADO DE CAFÉ 

BIO 

'Entradas. . . 9.551 sassas. 
Embarques.. 2.4 Í7 » 
Vondas. 1.009 » 
1'roco. 1' $200. 
íitoelc, 252.908 sa«ci«. 

O mercado 
calmo. 

BASTOS 
A's 11.30 

do» café abriu muito 

(íontimíii muito calmo. 

Fe 

A' 1 30 

ha calmol iiob liasei de 71200 
e 7Í3)()'. 

V A R I A S NOTICIAS 

Assembléas convocadas : 
CuMP.IN UlA XTATIKSNSE PF. ES 

tiíatias pk FKKUO Assembléa geral 
orilinarlu.li.'j<| A 1 lio ia d ; tarde, no 
edifício du líaoco Constructor. 

- ( l e i yns i u i PAUMSTA »K VIAS 
Fekhra* s Fi.livrAKS As;;emblén 
geral nrdinaria. no dia 30 do cor-
rente, ao reei ,-dia, no »scriptorir 
centrai da Companhia. 

MAIiAS PARA A EUROPA 

„ Jin.no 
Dia 5 Ohllana. 

» 0 nre ,1. 

» 13 Vnnube. 
1 19 Ornf) sa. 

• 20 /.a Mala. 

» 27 Cinde. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOIiKB ESPEUADOB KO BIO 

29 N 'w York, Olbers 
30 Marselha e 'SC, Lei Andei 
30 Santas, Itaparica 
4 B rdeun o e o , La Pinta 
4 Vai pr. rai-to e esc., Orellana 
5 R i o 1I3 Pra u, Buhil 
5 Liverpool e esc., Orcana 
5 Satitor, CO.tá di Gt nova 

VAI" Km A s>.Rin no bio 
29 8outliam(iton e PS?.. Th unes 
2sl Macr.u e esc., tficlhetoy 
'.'9 Victoria e esc., Piuma 
29 Victori» e esc., Muquy 
29 Santos, Patagônia 
30 8. Jo io da Bau», Itahy 

com 

y . 0 C0M.MEBCA0 DE ti. PAULO 

u Ê b r c ò a " 

Moléstias do virtran .11, nariz, ouvi. 
dos, IbiKiio e sj nliilitíeus especi j 

list-i ur L. 00 Sjnaa 
pratica nos hospit-.ea da Europa. 

Consulte rio: rnu do Palaein, r. .3 
Consultas de i ás 4. Residência 
rua O. neral Jardim, 40 - Villu Ba-
arqne. 

Ocullstus—Dr J . CÍoirêa Tlo"Bitten. 
eouit, oeulieta, ev-chefe de <-lini 'a 

doB pr fes<»ores Weelcor e Panas, 
Om Parif£ Hirschberg, em iierlini, 
discípulo de Stellivsge H rner eiu 
Vienna e Zurich; e ex-ajuiiunte de' 
clinica ophialmologica du faculdade 
de Paris.—Com 10 annos de prati-
ca. Consultorio, A rua do Carmo, 12. 
Rio do Janeiro. 

Moléstias dos olhos, da garganta e do 
nariz.—DR. GUILHERME AI.VA-

RO.—Especialista da Misericórdia u 
da Polvalmicu, com pratica dos lios 
pitaes da EuTOjja. Rua Quinze d 
Novembro, 2n ; de I ás 3 horas, 1> 
sidoniia, rua Vieira de Carvalho, 2 ^ 
D.utoba 5!ab:ü Rks.iti t Mediei 

Ope'r.dora e Parteini Especialida-
des — Doenças da 1 .nhorui o mole-
«'.ias dos olliOH Consultas, le.rjjo da 
Sé, n. 5. de meio dia ás 3 horas Re-
sidencia, buli ira Santa E).bigenia,27 
Hesponde u -ihanmdos. 
Dr. 1'.. M. rretlcinamm. E' eucon 

trader na rua Direita, n. 8. 
MuuK.t 'orroctor Eniarregu 

se ih; nen^eiar cambiae;- e papeis 
•le credito. TSscriptorío no salão da 
i'lHça do Commercio. Teloplionea 
la 1'raja do Comnioraio—Caixa pos-
:nl, 411. 

D». m-jíA r»E Mi«Ai.HAas.- -Ef|'0«ia 
lisíi! em moi<'8'.ias dn :> Lhe.-u « do 

•fianças. Coniraltorio : Lerg i <';.. Pa-
asío o. 7, dos 12 As 2 dn 'arde lie 
iden da : r i 1 cios UuayAi.aieé.r. PJ9 
"8 uns. \x-í,»r,iio 7t«i*./v ns Cvs 

VAtKO K L:'IA Pmima.i Bviihets 
ítns de Hio Sonlo, 23, lon altasde 
1 As 3 da tarda. Residenoia. d. A 
Vieira, rn» Tplrang», K. e Ir L. P 
Barreto, Alameda do Tnnrapho, 40 
Db Vtbiato I bakd ío H.vpliili 

Viau nrinarías, ntero e operaçóW 
Benidensis rua da Liberdade M. 

Consuitoiio: rua 16 de Novemuro 
de 1 ás b. 

/ 

Db. c. 1-0-1K2*. n». s s u o . -Veduo 
especialidades: moléstias, icenturt 

e nervosas—Reaideccia:rna Victíi' it, 
37. Escriptorio, rua Direita, 3«-
toado Banco Friníex. A 4 

UB. l>ii'ra»e'onBT IlonaiocEs.—Jíài) 
dencia, Largo da Liberdade, «7 

Consultorio: rua 15 de "ove.nb>-o,2ft 

moio-dia,T«lepbor.o, 001, 

MOLREnA dc j olhos. —uti. VtíEvT' 
DOMIRO TELLES , oianlisu d» 

Benefleeiiiia Porttigne',-i deftc. <»• 
pitai, er imerno da CLINICA •!"« 
OLHOS da Tasnldade de Meditina 
do Bio de Janeiro. Consnliorie • 1» 
deira de 8. JoAo.10, d» ama Ac 4 d« t 



t> c o m p a c t o n » I . »AÜL6 
Cnlleflii Nwfiiilra t * (Iniim 

InUtnal" futr* mmi«ti 

.1 «rtllKNV 
Adiam u fumaionaudo eom a 

ii.ii - .111» n gulari Ik I. toda* a* au-
laa doa tma otiraoa, nn i|n« «atto 
divididos na onludoa «ente oollegio: 

Cr ano HUIM4KIO, orgaman.1» eou-
forma o plano ilu oatudoa naa es-
cola» |irimariaa il.i Diatristo Federal 
« ili i.iii Eatado, 

Cl i.h > iik MAni HK/.A, «Io qual já 
o*t6n funcionando na dou* primei-
ros anuo». ilu accõrdo eom o rrgu 
lamento ilo O.MUuamo Nacional, 

Ci aao na 1'MKrAliATnRioN, desti-
nado aoa altiinu»» isentos do regi-
mrn ila mnrtici ;a. 

Jacaieby, X2 de junho do 1898. 

O dirortor, 
f> 3 I.amahtin» 1)KI.\mahk. 

A n i m t i o s & v e n d a 

u coclttira. m S l u i i 211 

I «avalio oa|in-if). dn cftt verme 
llia. da I l|V anoo*. da r i ra raça 
anulo m.rmai. Ia, garantido manao 
ao trabalho. <le altura da m I.JU. 

I «avalio llllm da garanti*» 
gle/, ilo c/ir tirata, mamo d<> re 
•• da llm, «In auuua, da altura da 
«•'ma m 1,5'. 

I itftM» proul.a eom llllm. da 1 
anuo, de «Ar preta dti |>ura raça 
pona.v. 

I • (iilulia do .'I annoa do cAr |>re 
ta, da rocanja ruça 

I egnlnha da oAr vermelha da 
nirauoa raça, dn 4 anima. 

7 liurroa grande*, noroa, manso» 
da tiro. 

3 vttolla» ile I l|'J annoa, pre 
gnaa, do «Ar liranen e |>rata, di ra-
ça hollandeaa 

V liatrrraa de 10 means nina de 
raça Onrliam, i.ntra hollan<1cia 

1 totirinbo, da eAr preta, da 11) 
matea de raça .leraay. 

3 touriuhoa, Ha menina eilada, 2 
da raça hollandeta o 1 Dnrhara. 

V e i d e m - s e i preço c o m e i i n i t e 

R o d r i g o d » C o f t a S a n t o s k € o m p 

RUA OO ROSÁRIO, N. 5 

ti f%t*W 

1)1:. A. I ' . IUM>U) DeutUta, largo 
•In Uru', Mil - mKrado esquina 

da rna Piratiiiitiga. 
DIt A IIRAMOAO & T)R7 A . VA-

I .M >.'.«» -Ut.utírtM, rua do Ho-
aarin, 11—sobrado. 

Qnabiuer t r Inibo t xarantido, 
rapi lo i eioaotado «rm ilftr. 
M. André Asrnii.", eirtirgilo dentista, 

espe -iulisia em <1. ntiidurna |>eloa 
p r o w i r a mais modernos até bojo 
«onhoeido» e aeoi extaahira» rair.es. 
] ) r H dn taanfcfi úi . 'da tarde. Hou 
Uo Ur»r., 5H)I. * 

E l i x i r M . M o r a t o 

José Mnrqnos Nobre, do Cravi 
nho», catava ebeio do svphilis e hu 
mores syphili ticos, eonio nunca ae 
viu: aoflrvn doue annoa, maa, para 
poder eurâr-«e, foi a4 eom o «Eli 
xir M. Morato» qne ae vonde na 
rna Direita, n. 1, o largo da 86, 8 — 
(íaaa Hamnl .<t C. - Hâo Panlo. 

O F i l h o d e D e u s 

V B K T D E i - S E ] 
Uma ahioar* cm frente da rapei-

la daa PerJiiea, tendo 14 rnairoa 
de frente p ir 78, tola morida e 
plantada tr«ta-i>* á roa Haut» Epbl 
genia, 42. 3-.H... 

EKpeaislidad* oTiriiüafOir, dul 
tão' r,vi « denioa apivot, rna Floria 
no lelvoto, Mi.fitníw,'^ Dimlti 

l>r. A. Ilrnmlio Ctrnrgl&o dentm-
ta: gabicMp, Iwro do llrar., Ilfi- i>o 
;bradn — esquina dn Ilna rirati-
nlrpn. 

tlmlqner Iralialbo é gurantido e 
p< r preço» nixliooa. (poimanente) 

A ' 1 ' h Pnitinta 
Cliuian : —Onliu oto, í>argo d» 

|>o Hn. '•>. 

2 / T ã b e l í í õ n a t o 
O C A R T O R I O D O 

2: I i b i i ü íB Claro Liberaio de Macedo 
i / r n o t -Mt FXRA 

r u a (Io Coii i iniTcio. 19 A 

J u n d i a h y BREVEMENTE 

Leilão 
Conhecida n n 

BO v NOVA 
Sortimento do camisas, 

chapéus de sol o artigos de 
armarinho. 

(17) Pela leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 
B O M 

Companhia Paulista de Vias Fcrreaa 
e Flnvlai'9 

AHHIMIII.IU OBRAI. OROIHARIA 
Em nome da diroctoria, convido 

ob um. aceionistaa desta Companhia 
a rnnnirom se, em aseemblAa geral 
ordinária, no dia 30 do oorrento 
uo meio-dia em seu escriptoiio 
.-entrai, paru deliberar h> bre o re 
Utntio e balanço organizados pela 
Direjtoria. correspondentes ao an-
no de 18R7, acompanhados do pa-
recer fiscal, e elegerem oa directo-
res que terio de fnnccioDar no 
triennio de 1° do janeiro de 1899 

31 de derimbro de 1MI1, aisim 
como os membros e snpplentea do 
eonselho fiscal par» o anno vin-
douro. 

No e.scriptorio <en ral ficam, á 
dispo iç&o drs «rs. accionistas, os 
'liwnmentos a quo se refere o art. 
32 dos estatutos 

S. Paulo, lo de junho de 1898. 
Antôn io Pb «do, 

!m 21" presidente da diroctoria 

«I «e comprometi - a f ,y.er enlrega no domicilio dos arr. aai>ignan-
iu » maior n gnlaii.lailM poaaivel. 

f.iila a correspomlonala .leve ser dirigida á Empresa Nacional 

Isliôn 

Rua ilo Hiisarln, .*» t iilxa d» Correi», 4:17 N. PAULO 

PC Esla empresa incnmbo-he de a\iar toda e qiml juer eu-

» W» enmmen.la de livros, tanto nacionues « .mo extrang. iro», 
assim romo toma assignatnra pura todos oa jonmes do modaa, revistas 
•tc. etd. w y 1M 

pa no 
[epoia 
Mon-
J":lÍSO.. 

OK/.^fíUADD» nua. VlIXABO M, b 
Ha.v 'AioVrAWA.—BMriptorio, r 

Dcodutj. lC 

O ATIVCtl/iD • DR. OAUKÍKL LBSSA 
r.sariptohíj: rua da Quitanda,n. 2, 

ri «idraoia ladeira de Baiita Ephige 
nia. n. 11. (Bobrido). 

Ot Du.h. J i l A n u o Machado * Al 
n.<kt\RA Aíaouaro—Advogado—s 
i.-ionai»'é rua Anroru, n. 10.Es-

rrpíJ.^o á ma Direita, u. 15. liaii o 
ils' >«itíito Ileal do H. Panlo. 

Destiiíe, extruhe, eorróe, exlirpu 
unnlquila o eli- lua os mais dolo-
rosos o endurecidos calloa o po.le 
rtisore médio B"lnt Vútwmos, que 
se vende na Pharmacia do CaBlor 

1 vara 
uimn-
P, dIV 
rianni 
r to e 
OodoiJ 

N. 33, rua do Triumpho, n. 33 
Casa que colloca e vende encanamentos e ap-

parelhtis para gur-, exgotto', sgna quente e fria. Tem 
sempre um variado sentimento de latrinas •Jóiinings. 
Patente, ditas iUnitas> e outros B.ystema. ashim co-
mo torneiras ni keladas, registros e milras qualida-
des de ti-rneiras, banli>iros de feiro fundido, eB-
• altado e do f<-!h» do zin^o Pi « .Te f :r fuidi1 . 
.••>ij«lta.!o e 6»g»tR>* i "raj eoti. ha, U\»t.oi s ili 
louça u.armniisidoa.gloWs simples, liranoos e dito» 
Unos de plinntuHia. lustres de i'lnv-1'd Ifranco e de 
phantasia e tudo qnanto ? 'pertencente a ' este 
ramo do negocio, e tnao [10 9 .j 

Espec ia l idade Mo.«a 
seus 

Únicos dnionifarlos para o Estado de S. Paulo 

L - o u e s c i 3 c , C 

B U A P A G O W C E I Ç á O , 5 8 - S . P A U L O 

T e S e p h o n e ' , 1 0 3 
P O B P R E Ç O S R Ü S O A ^ I S 

N. 33, rua do Triumpho. n. 33 
Ia cs-

> ll.e 

coin-. 

L-ampr 
Itoriza-
do Ea 
iprus 
Faça* 

F e s t a d ó I H v i n o E s p i r i t o S a n t o 
- S M Y T U ' 

desta 
matri-

Matri-

le Es-
o, por 
biento 
Ia ge-
lo cor-

Peitoral de C a m b a r á j 
Tinrwl <t- Comp . á rua Direita, 11 

receberam do fabricante, o sr. J. A. 
de Souza Soares uma grande par-
tida do feitril de ar.,bard, o ufa-1 
mado remédio eontia as tosses I 
brunchites, asthmas, coqueluches,1 

tuberculoses, etc. (4») , k m m x 
Vlulto OlU>ãIl!ll0 

:.N(Z de li-̂ la, quina coca e oalcio 
Anemia, duei.ças do estomogo 

cansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-Be no largo da Sé, 2 Ba-
fUel & Comp. (até 31 7) 

I ouvi--
ipecia-
i, comi 
Djiu. 
5, n . 3 
ou í ia 
a Üu-

Granu la r effervescente da 

Ai'arui|uara — 

A VISO 

O abaixn-uBsignado convida ao 
sr .Er tz Kòhli, para, no prazo de 
pito dia?, a coutar desta data, man- m i T n t u » 5 , 
da, retirar da Conf.iUria Paulista," A . V / A ' , * ' , ' " Ca" f t^ t t W t ' 
os objeetoa qijo deixou para garan- f " / í i Antoina n 4.", I r.it..•; e na 
tia de eus divida, mh pena de se í n a de \„t n. 17. 3 I ; 
rem os meamoB vendiiloj pira în-, • FINADOIt - Hippolvto Vanniír 
gamen o da dit< dlví.la, isto puia H pioLjst», concerta e'..flna Keca 
evitar reclamações futura». doa pa l..Ja d^ uinaica do sr. 

Araraquara, 2 i «—98. lendor, 22, rua Bonjamin Counat.t 

8-3 João Mkr..o «>• J ' »o, n 1T0 

I E L I X I R , 

M M J X C I O S A M E L H O B B E B I D A REPUESGÀS lTE Ütton-
•lini ra 
P.inús, 
lerlim,. 
er em 
aLe de< 
ildade 
rrati-

i>o, 12. 

2 Qranilts Pramiosf2 

\2 DiplomatdfHonrh i 

110 UedtlhaidtOuro 
'z Medalhas ria Pratal 

^ j g r t o n i c o s TStf bcccnsutuiiítes 
0'ilntnpllrtailn a* foroaa. PODEROSOS P.EOENKRADOBCS, DIGESTIVO! 

Depti8iI.Trr.Ta' MI »>\TtT,<> .T. ' M ' ^ 1 A N ' 

e do 
U.VA-
ireliu e 
)M llOK-l 

o.., l i f j 
ho, üjL 

iltulioa* 
iuüda-
molo-

r;;o d» 
llO-

íi.iu,27 

Aüinnuçõos de ls7S 
O diatineto facnltativ.. ,To«6 Toro 

liynio .lê Azevedo Lima, lão conhe-
cido acadêmico entre nós, em do-
cciuorto daquelia dota, diz : 

flou!:o obtido roHultados vantBjo 
soa com o en.prcnro da (Essência 
depnrativa /erruginosa Passos». 

ileune oila tt.das as condições de 
um medicamento. 

O mie uttesto á fé <1/1 meu gráu 
o jiuíirei se preciso fAr. 

J)K ,fl.SK .T. I>« áZUVIDO L H«, 
í;/i:'.oh depositários • ilaruel & C. 

rn;i Direita, i , t) lurgo da Bí, 2. 

jütt^^ícaria nos" ilo ÀbiTit— Kna Dire 
iii.Cii • o correio, 77 Ae mnjs afamadas no inundo pola sua 

I rt-oga 
Ripeis 
fio da 
ihonea 
a pos-

R"me lio homropathico, preparado com uma parte espaeíaf 
da planta K.atricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

R'f'es»n ns gengivas, . onforta as crianças, facilita o denti-
çSo, «vi a as desordens do estômago, a colica e as diarrhéas, a 
febro e a insomnia, a tosse e as convulsOes tüo commnns nos> 
dons primeiros annoa da infancia. As crianças, eom o uso deste, 
remédio, tornam se alegres gordas e sadias. 30--23 

Amaro h m Râíiiâziottf 
POB 

I R M Ã O S R A E M Z O T T I F h a r m a c i a H o i n < e o p a t h i c a 

F. DUTRA 
Rua Îq Eosario, n. 3 A e Baruelft C.— S. Panlo 

. MaziOtt i . 
ClTKtA. 

DE MILÃO 
0 AMAliO FE1.STNA BAMAZZOTTI, qne tanto 

lavot ten. í.naontra.lo uo pcblUo, pelas snas ezsolleD-
tos qualidades, é re«onimendaâo aos que loftrem do 
eatomago e d% diflicil digestão. 

Este liaor, pelas snas 1..,.íshm, composto 
oa bgpe dí> B,rppt#jeiaí ve^etaés, i muito recommouda 
do aomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indlaa-
da aomo a pari ti vo 

tiíiili içi>í« 
le, WS. 
tabrw 

Collerrio Azevedo S., "ar , 's 

A/i imlufl reabrem so no 

ame* 

Peis atines entravado de rheu-
n atismo, reir sriDOB do tormentos, 
de liquidação do pr.uco que pos-
suía, pura rustentur minha família 
e c. itiprar remedio [íara a minha 
Wsloria; libtive quatro frascos da 
"Eesenein Passos» e, como recupo-
n i a MUI le I Parece-me qne nunca 
soTVi tão terrível doença. 

P. J( ão da II 1892. 
M/ \ n. JOSÉ Posiks r. Sii.va. 
Utieos depositários : Barnel & C., 

rca Direita, 1 e largo da Sé, 2. 

Ú N I C O S I M F 0 B T . A B O B E S 
' " PELO 

E s t a d o d e 8 , P a u l o 

D O M I N G O S DEL M U 6 N A I 0 

R u a S . J o ã o , 4 0 
1 t • I .1 7 

SÂQ PAULO 

Aos meus fregnezes e amigos em geral soientifieo qne, n io eom 
portando a casa em qne me achava instrlludo, á rua da Caita d'Agna, n 
1, todo o immenso e lindo sortimento de artigos qne da Enroparecebf 
para o «nen estabelecimento, mudei me a para rna Marechal Deodnro, n. 
1, onde, animado das melhores disposições, oontinnajrel a bem servir to 
do aqnelle que me honrar com a sua preferencia. 30— 25... 

X . Mi üençalves íwtomp. 



W II M l I 1 l . . J U i f l l l l UI - ' — -

n n f t i m w q | O l « S . P A Ü L O 

loio-PhosphataiIo 
V . 

Ammmea. 

Mscrmpk»lo%t, 

JLympkahsmo. 

Oal raaaftadoa obtido» ocmb o F i 
*•*" 'IHopkot^Mad,, <U WrmMt, pru 

* «vtdenoia o volnr mal dnaar 
l , r" l " m o no traUiuiMito <U anemia, 
' h l" n w , lympliatiam», «>•<•,•..phuloaa 
• tu r'x ciu-mw. E' aeoiiHrlh.ialo ia .<• 
abo r»» ^tuviiIm, Ah i h i u ih* leito, áa 
u r i ' « faa • «"iivulracenfcs-a daa 

Jtiatlaa trava» 
Attastauí < <M ban«4»s>« <-ltmtna dea 
' prepara. V» •» «r» .Ir» K.niictaro 
i Cutro. 'iabiao, l*ae« Leme. Mar 

..oa Cavale» nti, Par. i lr Carvalho, 
Pereira da Utinliu, Cario» Groaa 
Chapot l»r»\ oa», i'uraira l\m N-vea. 
Aftinao l>inlii iro, Oiuna <'aitr>. Hcn 
riqun Mitnat. ! vgu Nina, '.'anieiro 
0» Coiiha. Ed lard.r |l« Har -oa, Há 
Earp. Tinto P jrMla. Huvlntrtie* Li-
ai» e muitoa o Vtrna. 

A' «anda em. tndaa ia | iharmaeia. e 
drogaria» d « t a C.pitaA « »loa & a 
tadna 

*)KPOt>jr» 

DYSPEPSIAS 
I N D I G E S T Õ E S 

COLICâS 
ELIXIR CARMINATÍVO 

W e r n e c k 
E um medicamento da oao popn 
lar o «ffailo» aoguroa naa digra 

t£oa diflcea, dya|xtpaia> gaatralgiaa 
pardaa iln appetite. vomito. Indi 

gratAaa, colicaa intaatiuaea, t-iiiaipia-
raa, vartignna, perltirl.açAaa nar-

ro»*» « h.vat«ri«aa, Malul»ueiaa, co-
liga» núrinaa, ale 

Vende-se em todas 
as pharmacias o dro-
garias desta Capital 
o dos Estados. 

« « r . . . » , . . E U i D O S O D R I V B S , 7 1 

R u a d o s O u r i v e s ( R Í 0 ^ j a n e i r o 
R I O D E J A N E I B i 5 l 

Febres e sezões 
PASTILHAS l)K (JUNINO 

na 
W E R N E C K 

( Bi-aulphato-sulphat ,-chlo-

rhydrato-bromhydrato t vale-
ri-nat».) 

Garanto a tora daa febraa Intor 
miltauta, aaaAaa, oa molaatiaa. Dald 
oa ancaaaao* olitido» pelo iliatinctoa 
ollnieoa daata Capital « doa divnraoa 
Eatailoa que prwruvem naa aempra 
ooui (alii resultado 

Na driao da mua pantillia diaria 
manta oq unia da doaa mu doua diaa 
4 um praaorvativo «o^uro da quo aa 
dev» m aoevir oa individnoa qua ha 
bitam ou viajam um Kouaa palustrea. 

I X N I B S E M P R E A S 

Pastilhas do Quinino 
D E W E R N E C K 

A' venda em todas • • 
pharmacias a droga-
rias dssts oapital a doa 
Estado. 
Oipisito • RUA DBS OURIVES, 1.73 

R I O DE J A N E I R O 

Farinha 
das crianças 

DB 

Alimento completo 

Fundado na ahaliaada opinião da 
madinoa eminentes, n io heaitomoa 
proclamar a farinha daa nriançaa, ao-
mo o melhor alimento para aa crian-
ça* • 111.- vko aa deamamar o para 
todaa aqueUaa qua n io |M>dom dige-
rir oa alimento. ordinanoa. 

Yondo-so om todas 
as pharmacias odro 
garias dosta Oapital 
o dos Estados. 

Deposito 
RDA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

Moléstias da pelle 
S a M o d e i e h t h y o l 

SUBL IMADO 
D B 

Werneck 
O qao daata aabio diariamente 

rnra oa: 
darthroa, nciamaa, «mpiguua, 

brotoajoa, ata. 
Fxtgir aoinprn o 

Hahio de Iohthvol a 
Sublimado da 

W E R N E C K 

V f M i n e m t o d a s u 

p h a r m a e U s e p h a r a d a a s • 

d r e g a r U s « « i t t c a p i t a l * 

N 
D « | W « H O * 

73. Rua dos Ourives, d. 73 
RIO DE JANEIRO 

Pílulas 
u r R a t i v a B 

E 

D e p u r a ti vas 
DO 

D R . A L L A N 
tO annoa da au.eoaaoa aontinua 

doa Wm provado a a »»taa ptlnlaa 
poaani'm uma vanlagnm «a|x>eial mi 
bra todoa oa tnmp<>ram«ntoa a A mu 
dopnratWo infallivvl j |mr conasqiu>n 
cia aa nudaatiaa aa nmia invaterailaa 
padcni ao aru amprogo jtidicioao, a 
podo aa chamai aa eom toda a raaào 

0 r e g e n e r a d o r d o 

• a n g u e 

O aau nao nto oxiga n«m cauiclla 
nem reaguardo, podou) aer tomu<laa 
em todo o tempo, aem mudar de mo 
do algum oa soatnma. ordinarioa da 
Tida. 

Vendem-tt em todasaspkarma 

Cias e drogarias + 

DEPOSITO 

fiua dos Ourives, 73 

Pastilhas de antipjrina 

C O M P R I M I D A S 
DK 

V . "Werneck 
Especifico contra 

KWAQUKAS. 
n k v k a m ; m s , 

üiiKnnTisMos. 
ETC'., ETC. 

Cada Paatilha oooora itfi eenti 
grammaa du aulypirina chimiuanion 
ta pura. 

A antypirina comprimida eonanva 
inta<'ta)i a» anaa proprirdaile» (lera 
peuticaa diaa<dve-ao ooiu a maxinia 
rapidex poaaivel em eontacto eom 
oa li<|UÍao». 

Felaa auaa inaignifleantea dimen-
a6ea(cada pantillia nio «-icinlq o ta-
manho de uma pilula) (iodem aer 
admialpradaa áa criançaa. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

P H E N O I . 

Werneck 
O melhor dos ée^inftt hiMei 

hynitni» Oi. 

Desorandote, 
A n p t t i R e i c o , 

Deainfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes anti-epidemi-
COSa 

Hegura garantia da aalabrida 
dejinlilica e particular. , 

Vendem ao em todaNu» phurrua 
cia» e drogaria» denta Ca 

pitai a doa Eatadoa. 

D potito. 

Rua dos Ourives, n. 73 
1110 LE JANGI l tO 

U " V H M O TO « a i i c i r u I R I O D B J A J Í E I R O I — - I _ _ . . . 

iV ¥BMDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
D e p o a l t a r l o a p a r a o E s t a d o d & S f t o P a u l o -

Rua Direita, I — B A R U E L Sc. C O M P A N H I A — L a r g o da S é , 2 
T ^ I A I l a l Á R r a f l H ã n l ? r e P m l o s ftamacenfeosl | 

fnf i rUi fiiou lipirit in 

ilirnili |ili ülutrili Jnti li 
Ijjim PüiitiKUi h Jiieirt 

A . u c t o r i e ado p o r D e c r e t o 

de 10 de Junho de iK83 

C O M P O S I G Ã O 

F í t í s i o o CaDüiüo aa rijueirniio. 
Empregado com a maior eihcacia no 
-keumatigmo de qualquer oatareza, 
em todas as moléstias da pelle, nas 
leucorrheas oa flores brancas, no* 

«offiimcutos occasionados pela impureza 
4o tanque, e finalmente nas differentes 

fôrmas da syphilis 

Db*9 — Nos primeiros seis diaa ama 
•jlher Jas de chi pfls raanhl e ootr» 

l noite, paramente ou dilnida em agás 
e «m sigaida mudar-se-ha para colhe-
rei daa de sòpa para os adulto* e mr • 
tade para aa criançaa. 

R*glmen — Os docnies devem ab-
M̂ r-se apenas 4o alimento ácido e gor-
iurejo; d «vem asar dos banhos frio* ou 
«'Staofl, «egunlo o citado da moléstia. 

H ; 

i 

i 

i 

i 
11 

i j 

• 

j I 

The Phfficix assurance Company 
OP LONDON 

(Companhia dr Seguros I " e r r a l r a contra fogo) 

künpaiia xm 1782 

Eata ('nmpanhia qna oonta lUíannoa de 
exintencin u já ti-m pago mala de lli.ftl.OIX) (KM) 
em sinistros, ellectiia seguros contra fogo a 
prêmio» modieos, incluindo damnos cansa-
dos pelo raio. 

AUKHC1A: COMPANHIA Ll'PT0H 

N. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Anl^'1 dr S. Bento)—Mlo P a u l o 1 2 . . 

São Panlo Railway Gompany 
ESTAÇÃO DA LAPA 

Para os devidos fins, faço pnblieo 
que, no dia 1" de julho proximo 
futuro, será aberta ao trafego de 
passageiros, encommendas e tala-
grammos, a nova estação da Lapa, 
entre Pirituba a Agua Branca, nes-
ta linha. . 

Os trens ordinário, de passagei-
ros, até alli, pararão um minuto, pa-
ra embar.ar e desembarcar passa-
geiros. 

Para mercadorias, por emqaanto 
n&o ha despachos. 

Superintendencia, S. Paulo, 35 de 
junho de 1898. 

0 Café Brandão 
em petiçlo despachada foi por ordem da Direetoria de Hvgienc, sujeito 
i severa analyse chimica, no Laboratorio do goverao'do Estado de H4o 
Paulo; a o atteatado em DOCUMENTO OFF IO IAL declarou 

C A F É B R A N D Ã O 

ser oafí puro, n io contendo a menor paitionla de matéria eatranha, e o 
qna é maia de primeira «iiialldadc. 

Snalmeote é Café de Café superior: Café sem lirual. nem rival, 
area e qualidade iualteraveia e isto durante largos annoa. 

Coma juram r attestain milhares de frsguezes <iue o liebem. qne o 
apreciam e que se regalam os todos dias nos m>ua dois estabelecimentos 
Rua Direita, 37, e filial á Ruo dr 8. Bento, 07 

•ti 2) 

UKICOg I>El>0HITAU10a 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, I 

t LABUO DA H* N J • a. P. UÍ.O 

até 31 —12 4 » ti a 

m f f f f f f f x f f 

D o r d e d e n t e 
A lodiiM dn ) harmnCHntien An- I 

drtde nilo queima» hones, desinf-
eta e conxerva o» dentKH e ás gen-
giVM; e curei cí» ilórrn mais rebelde» • 
«w meti<i« de. fí minutou. A' venda ' 
em todas as ]<liarma' ia« Deposito 
Pharmacia do Castor.—Vidro 1S'CO. I 

(até 20...) 

aaa^™» SAUOt P/n* TÓDÕS • ' B H H K 

0 SANGUE é a VID AlJ  1  

0 R O B L E C H A U X 
com os soeces concfntraáas i loduraios ;£ AGRIÃO e SiLSlPiBlLBi UUMUi 

Prejmr.(d0 por Mario 1ECBAUX. PluimareuUro de lIORhl.OS 
Kstc frodueti ve/rlut ubtiflu |K>r attpnrcIhoK ile vapor espcciacs. nctlvn a nutriria 

: a formarfii. dou KÍo'jut.w êncarnaJi.3 <!u sangue; «loatruc a hi-íiíi z e oft priocifiioa 
• ' • « . t i ^ J «« ««rúrmida.lja; estorva c a «om rairt.icx oa 

nturhnios ,(ue eaua.. wjUs aa enrernuoa toa, brancos. Kerpaa. 
Enfarte», o Boehitlamo. as JBaçroiutaixu m e rcur lo l Anemia, 

Depositários c„. f F f f í S , 4 C ' í a l l u e Moubeu, 
^H êndlpor;i(acatfo:rmcasa deGOLLIN 4 1 ' * ; ' " ' 
^ m m LER O PROSPECTO 

nio o sangue e impeiie as 

u'j.u,-l. » „ ! ' ^ - • 

T , — M . 

g i ( Y ( i , n r i S 

t f 
Bicycleta 

elegante, solida, 

de iraliallio c coiiKlru-

eçBo ap rlclçoadas, moder-1 

nos e guran h'<n. 

Deposito: CASA PI CHS 
83 A, R U A MOSE1BA CESAK, 83 A 

Antiga de S. Bento—Caixa, 37-1 

• W d*» r- n u w w W T . 

Tremoços., sabão e vellas dos afama» 
fabricsmtes L a n g e Luiz Beltrão de 

lotas. 
Receberam grande partida que vendem 

a preços reifuzídos 
até 30 

J o ã o C H a x i u c a C 
49, !R>ll A 25 D E MARÇO, 49 

'Pini•isn-sc do um, com * quantia 
de W>> " ' í . Pa™ n m 'lo» n.ollioms 
negorios capital 

Par* inV'i»mflr- n» rua IVrjamin 

'Constunt, O. J8-A. 3-2 

SENxaquECto 
1 rara ĵ tunuset 

l a . ^ a w w s J PiLulaS 
VüáiWtAS M-iut C R O r ü E R 

•Ti lOIMlf!, «' Iílc.i'l,-Í rírlilllfll. fIL» 
c ar. uHin;»u pn Esiib"» 1<e « FAi» " 

T H E A 1 H 0 P O L I T I I E T M A 
1 Empresa CARVALHO & COMP. 

Grande Companhia de Variedades do Cassino 
de Buenos^Âyres 

Dlrecçfto N O L L E T 
Maestro regente da piclieMra, i r . MCOLINO MIL A NO 

H O J E H O J E 
l u x u o s o e s p e c í a c i i l o 

: d e g r a n t l e s a t t r a c ç õ e s 

Saccesso sempre crescente! Programma novo! 

TOMA PABTE TOM A m m m 
E os celebres cyclfsffls THE HILL'S 

Terminará este escolhido e attrahente espectaculo 
is NEC PLUS ULTRA pantomimistas Volbert-iacHson 

com a hilariante pautomima dn orande succe.so 

William Sjpeerl 

nae Superintendente. 

A G U A 
Utêtrtl ntwil pur/-iitt dt 

m m m 
[Fonte flo Doator L L 0 H A C 5 K II uuiu u« »»••*• 1 . , 
pron q,10 < K/H W' """" 
ll/ill-ncl» »'«> O"" 1 • , „„ . 
ÍULF.T, Dt .0D« i .ULTATOI». «ACUIli 

, eenes T 3«ícb , 

M O G T - K I R I M 

C H A G A R A 

Vende-se nma chacara sita no. 
suburbio. desta cidade, lrgar saiu 
bre e perto, bnm para negocio, por 
estar a mesma na beira da estrada; 
aontem morada de casa, poço, e um 
grande tanqua de agqa nos fundos; 
existem muito, arvoredo, plantados 
inclusive café. 

Para informações e preço oom 
seu proprietário Antonio Cardoso 
Júnior, em Jundiahy. 8—8 

| 

O DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

mudou o seu conaultorio 
medico para a 

Boa Direita, n. fi 
(l° A NA. Alt) 

T 

J T J N D I A H Y 
Q p t í m p n e g o c i o 

Vende-sa, par prego o«mmod< 
ou troca-.e por prédio nesta cida-
de, uma excellento nliacar* 'itnada 
cm um dos logares mr.is pitt res-
cos desta cidade, pr. ximn á Ave-
nida Paulista; contém muitas plan 
taçôe. de arvored, s, peço com bô» 
agua, morada pequena de essa, 
está toda fechada de tijolos para 
ipais d? JQ IRÍ1 tijojot) 

Para trUUv aoin Antônio ardot 
ao Júnior, nesta cidado. 8-. .-3 

E s ib i i i i rizio? 
E' porque ha lar-

go. anno. é feito da 
flôr da safra da . prin-
oipae. faaend.a des 
ta lavoura, que ex-
clusivamente ven-
dem püra os eatabe 
lecimepto. a.ima. 

Pft(0$ correntei 

1 kllo Café Uruudüo 

IfSOO 
1|2 dito, Idem hlcm 

800 réis 
MARCA 

EXCELSÍOR 
(Em latas donnidiiti) 

2$000 
E' o Brandão 

Sempre cortez, 
Agrada e serve 

Ao seu freguez! 
E ' b o m n o t a r 

X qualidade (• trurantldu. A pureza é garantiria. Não varia nunca. 

NÍ0 lia nunca perlfo de enganos pura pelor. 

Sempre melhor. Sempre bom. Superior sempre. 
S e m p r e o m e s m o 

0 CAFÉ BRANBÂO Á VENDA 

>„ -' / • , 

Café concentrado 
—Café velho proda 
/.indo dopoia roa 
do 400 |Hir < ento 

lato é. duan chica 
raa de |6 qoat.o e 
aeia chuaraa de sa-
lioroao, f.,rte e re-
tinto café 
Preço com lata dou 

rada é dn 

Ikilo café BRANDÃO 
(EXCEI.SIOR) 

2$000 
N. 1$ Fn* w alia 

timento dcó klloK |iu-
rn clinn. 

Kemette se pura o 
r interior e fara ox 
«J^»Esi.do», qnalqner 

enrommenda eom 
perfeito acondicionu 
mento. 

com a hilariante pauiomim» o 

0 IMPALPAVEL 
p r e ç o s • b o r » § d o o o a t u m e 

HOJE 
29 de junho de 1898 

V a r i a d o e s p e c t a c u l o 

KL 
Quiniellas dupla; 

Disputadas pelo excellento Quadro do * 
que possue esta eompanliia. 

" I ' BANDA Bir. 

E n t r a d a í r a i i c i t ( ^ 
N B — A direetoria re.erva-.e o direito de proliiUr a 

qnem entender. __ ^ ' 'tem 

A o m e l o C U ã e z a a ~ p o 

rna Direita, n, 37 
Na rna do S. Bento, 67-Rna de S. Joio, 1 

: N O S P R I N C I P A E S A R M A Z É N S 

S A I N T - R A P H A È L 
Vinho fortificanto, digestivo, tonico, ropuusti" 

cuinte, de sabor excellente, mais efficas para as 
pessoas debilitadas do que es ferruginosos e 
qyjnas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Heoeitado nas Moléstias do estomago, Chloros^ 
Anemia. Gonvaleacencias; este Vinho é rê om-
mendado ás pessoas já idosag, á s jjoverig 
mulheres a ás crianças. 

7VM TODAB Af 0QAS f tiAKMACHAI 

g j 

LLílft M \ PEPriCO 
DE 

Schaumann & Meissner 
h baio da Ptpslni «oidt, PaacrestlDa, DtiaUie, oa medicamentos, mala 
aodaroaoa para combater a» diReitfaa tnoroaaa e dlfficola. BIHcai em 
todaa aa molealias proveoleotea de uma dUestlo deQclente, dfarrhtia, 
dOre> de e>tomi«o e dc a Inteatlno», falta de appetile, atla etc Reúne 
fraude capacidade digestiva e gosto muito agradarei. 4'. 
" A' VBNDA KM TODAS AS DROGARIAS 8 PHARMACIAS. 

Preparados P h a m a c e n t i c o s 
Remédio contra a embriaguez — "A 

embriague, habitual p<Sde ori-
ginar graves moleatiaa do «ya 
tema nervoso e do corag&o • 
neste, easos ailministra-.e á 
victima o <Kemedio contra a em-
briague.,' preparado polo phar 
maseutico Oranado, cujo. bons 
effeito. . I o garantidos pelo. 
proprio. pacientes. Vide o prog-
pecto. 

Agua Ingleut de (Iranado — Anemia 
leucemia,«hlofOBe, infoc{Aes ma-
laric.a, typhica, puorperal, pu-
rulenta e todos os casos mor 
bidos, dy.crasicoa e dystropbi-
cos pão tratados eom a Agua 
ingleza de ííranado, poderoso 
agente therapeutico, tonico. an-
ti-febril e apperitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinetox e respoitabilissimos 
sra. clínicos. Vide o prospe 
cto. 

Xarope antl-eatharrhal de enrdus a 
Benedlctus-Inflammaç&o Bguda 
ou chroniea dos org&os respi 
ratorios, tosse, catarrho pnlmo 
nar e outras manifestantes ti&o 
convenientemente tratada, com 
o Xarope anli-catarrlml decardas 
Benedlctus, do pharmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
aaç&n balsamica e expectoran-
te. Vide o pronpeoto para o sen 
uso 

Vinho noz de kola—A neuranthenia, 
tosse nervosa, dfiprp««ftes rruo-
.ulares, quer .eja por vigílias, 
trabalhos intelleütuaea ou cx-
oe.Bos, sfio convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
kolu, do pharmaceutico Grana 
do, medicação tônica e recon-
atituinte, muito preconiaada pa 
ra regularísar aa perturbações 
do oorav&o e inteatinaes, to 
mando se um cálice antes ou 
depois das refeições. 

Magnesla fluida dc Granado—A per-
turbação gástrica, .ardialgia, 
nuuaea, eructaçfto, espasmo^ 
aoidez, indigestâo, dispep'/iH 

outras m lestias intostinr.eç 
tratadas eom a Magneal^ fluida 
de Oranado, de efP.caz acç&o 
aatomachica, appeittiva e leve 
mente laxativa. Vide o prospe 
«to explicativo. 

Lloor TI baiana i»u Salsaparrilha—A 
syphilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, escrophu-
lo.aa, puutuloaas, cancerosas, 
rhenmati.as, süo radicalmente 
curada» eom o Lleor Tibalna ou 
Salsaparrilha, dc Oranado, pc-
deroao e acreditado depurati\o 
da sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospocto. 

PHARMACIA E DROGARIA 

GRANADO St C. 
12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 

Rio de Janeiro 
Procurem em todas as bons phnr-

macias e drogarias. '25 

U E S T I A S N E R V O S A S 
Cura Certa 

reuo 

Xarope Henry Mure 
flqm u.ir torlíloãdooor iSltnoi 

rf; tí.ivrlenciat toa Hotolties ti» Paria. 
I'KI.» CUHA DB 

EPlLEPSlA*HYST̂ Rl/.!VERTtCtHã 
CHORE» (CRISES NERVOSAS 
HYSTERO.EflLEPS « ENXAQUECAS 
MoUltlasllCEREBRC tONTEIRAS , 

o do ESPINHAÇO ICOHOESTflEStsríítui, 
DlABETESasaucarauujlISOMNIA 
CONVULSÕES íiPERMATOltftHEA 

. Um Folhetp multo imt*rt»ntat dirigido • 
rcatu,tamer.iaaQU3'<|usi- panda qus o pedi» P 

'HtlIBT y J I M » Pont-Sa(nt̂ tprlt(rrî J 

As duas rivaes 

j • * r* n - , — . . ^ 

E m s a l m o u r a — n o v a s — ç m b a r r i s d e q u l n -
- i ^ i o G r a u d e d o S u l , r e c e b e r a m 

PACIFIC HTEAH 

Navigation Company 

Orellana 
PAQÜKT. INOLKZ 

esperado do Hu 

no dia fi de julho 

sabir6 para 
L ISBOA 

V I Q O 
LA PAXLICF . 

o L I V E U P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros do primeira,sa 

gunda e tor.uira aiaase. 

0 PAQUVTa J O L I I 

Vy/ U U I ' ' ' l h o aahirá para 

MONTE VIDÉO 

PUNTA AUENAb 

E VALPAltAlWO 

depois ta indispensável derjor*. 
Este paquete re.ebe |MU(r >i ro» 

de primeira, seguiu a 3 terreirr ala.-
se para o Rio da W»ta 

Vinho de meaa. fornosj i(» fcr» d l 
aos passageiros db todas JH, iln.-bcs. 

Oa paquotos d«8ta linhí, illo-
minado, a lna eloatrioa. 

Fara passagens e a-mendir» a 
outras informaçõor t o w ou »f"nte . 

WILSON, w : 
Rim d'' 

& C . , L IMITED 
Kosurlu, 13—S. 1'uulo 

Uaf f lburg-Suda incr ikar i i schü 
ÜampfschifTahr t s— Goscllsehatl 

S. Paulc Agentor 
O V A P O R 

Itaparica 
Cap. Itiiueli 

Bahiri no dia 29 do corrente par» 

o Rio, Bahia, Li.bôa, e Fimb-arjo. 
Preço da passagem da S» ríasae, 

para Lisbôa, 160$00ft 
Todo. os v»porc.8 dspi» «ompa , 

nhia ai o ilhiminados v elestri»,*, | 
Todo. este. paqr...tea levam ' 

tageUo. para ill.aa do. ^côre. 
Madeira etav . j ™ * 

Puro . nttageu 
cr*. ^ 

até 30 ô ã o G i a n u ç a & C . 
r u a a s a e M w r ç g , 4 9 

Madeira , 

'VVfMiageU e. mni» ,nfcrmaç-e, 

91 agente» 

E. John^íon & €. 
161— r u a o x Q u i t a n d a —1B 

8. Paulo 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

€ i t t á d i G ê n o v a 
Commandante Ghisolfi—Sahirá de 

Santos no dia 4 de julho, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Tocando no Rio, Bahia o Peru ambu 

co — Este vapor entra nr, porto 
do Recife 

O V A P O R 

S A V 0 I A 
Commandante Masc azini—Partirá 

do Rio de Janeiro, u o diu 6 do ju-
'ho, diroetamente pa ra 

Montcvidéo e Fjiienos-Aires 
O V Í J ? O R 

C i t t â (íi T o r i n o 
Saliirá d« S» n«OB no dia 1!) de julho 

pura 

Mttsfcvidéo e líucnos-Aircs 

O V A P O R 

S A V O I A 
PtirtirA do Rio de Janeiro no <"iia22 

de julho, direcUmonto f.r.ra 

GÊNOVA E NAPfyL.ES 

EMBAIIQUT j 
A «ompanhia fome a e «ondu .ç lo 

gratuita para bordo AOB Brs. passa-
geiros e suas bagage nH_ 

Vendem-se passa/ í e n g p a , „ UB prin-
alpaes «idades do Itá l ia «.mais aapl-
tae. européaa. 

BILHETE. D l CHAMADA—O. Bge» 
tes da aompan' j n , L a Velo.o> ven-
dem pasaage ü 8 <je 3.» «1 ause, de Ga 
nova on Nv poles, r.ara 1,'ornambu.o 
Bahia, \ «atoria, Rio á a Janeiro a 
Bantos, A f r8 . 10T-. 

Tea^ 0 a Corjipanhi» «La Velo.aa 
deó£ í i o qne, do meu do outubro 'p. 

diante, Blém do. seus paquete, 
da l inha xo Brasil, tosarão no R i " 
de l ane^o tanto na ida de Gênova 
aa Ric da Prata, «omo na volta do 
f j o d» Prata a Gênova, o . eeua 
grar dospaquetes «bavoia> e <noao 
AM jbioa*. O . agentes da Compa 
nV ,La Velo«e> vendem passagen 
^ a aamerini distin.ti primeira e t » 
gunda «lasses, de ida e volto, «om 
obatimento de vinte por «ento, «om 
a praao de um anno. 

Fara frete, passagena e maia icfol 
inações «om oa agentes: 

S G H M I D T & T R O S T 
• Rui dl CiBBircii,l7-S. Paulo 
Schmidt é Troet Saaío», rua de 8mtt 

Antonio, t». Sí 


